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Resumo 
O presente relatório e projeto de investigação são referentes ao estágio curricular, realizado 
na extensão do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, 
integrante na Universidade da Beira Interior. Todo o processo abordado ao longo deste 
documento foi realizado no Agrupamento de Escolas do Fundão, onde se destacam as 
seguintes escolas: Escola EB 2, 3 João Franco e Escola Secundário do Fundão. 
Este documento está divido em dois capítulos, o primeiro é dedicado ao relatório de estágio, 
abordando o processo de ensino que se desenvolveu durante o ano letivo de 2021/2022. O 
segundo capítulo é referente ao projeto de investigação, onde é desenvolvida a temática 
“Estudo do Índice de Violência/Bullying entre pares no Ensino Secundário”. 
Para a execução deste projeto de investigação, foram usados questionários, anónimos, 
realizados por parte das turmas do grupo de estágio (10º CT2, 11º CT3 e 12º CTCSE). 
Estes questionários serviram para conduzir uma análise de estatística descritiva, sobre o 
índice de violência no Ensino Secundário. Resultados estes demonstrados no Capítulo 2, 
Investigação e Inovação Pedagógica. 
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Abstract 
The present report and research project is referred to the curricular internship, carried out 
in the extension of the Master Degree in Physical Education Teaching in Basic and 
Secondary Education, of the University of Beira Interior. The entire process discussed 
throughout this document as taken part in Fundão School Group: Escola EB 2, 3 João 
Franco and Escola Secundária do Fundão. 
This document is divided into two chapters, the first one is dedicated to the internship 
report, addressing the teaching process during the 2021/2022 school year. The second 
chapter refers to the research project, where the theme is the “Study of the Index of 
Violence/Bullying in Secondary Education”. 
For the execution of this research project, anonymous surveys were analyzed, responded by 
the classes of the internship group (10th CT2, 11th CT3 and 12th CTCSE). 
These surveys were used to conduct a descriptive statistical analysis on the rate of violence 
in Secondary Education. These results are demonstrated in Chapter 2, Research and 
Pedagogical Innovation. 
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CAPÍTULO 1 – INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  

1. Introdução 
O presente documento surge no âmbito da Unidade Curricular de Estágio Pedagógico, do 
2º ciclo de estudos, conducente ao grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos 
Ensinos Básico e Secundário, da Universidade da Beira Interior. 
Este, marca o culminar de um trajeto realizado ao longo do Estágio Pedagógico, onde existiu 
uma procura pela aquisição e desenvolvimento de competências a nível prático-pedagógico. 
Para além disso demonstra ainda a melhoria dos conhecimentos adquiridos ao  longo dos 
anos, na Licenciatura e Mestrado, pelo departamento de Ciências do Desporto na 
Universidade da Beira Interior e os próprios conhecimentos teóricos postos em prática. O 
processo desenvolvido ao longo do ano letivo (2021/2022) foi de imensa importância, visto 
ter-me transmitindo a verdadeira realidade de um professor que leciona a disciplina de 
Educação Física, num determinado contexto escolar. 
O presente documento está dividido em dois capítulos, o primeiro, Intervenção Pedagógica, 
onde se insere o relatório de estágio, onde são retratados os conhecimentos adquiridos ao 
longo do mesmo e informações desde a contextualização escolar, a intervenção em si, à 
participação que tive perante a escola e como consequência a relação com a comunidade 
escolar. Como culminar de todo este processo é também apresentada uma reflexão final 
sobre todo este processo e sobre toda esta nova descoberta de lecionar aulas ao Ensino 
Secundário. Esta descrição/reflecção acerca das atividades realizadas como professor 
estagiário, foi desenvolvida no Agrupamento de Escolas do Fundão, mais concretamente, 
na Escola EB 2, 3 João Franco e na Escola Secundária do Fundão, no ano letivo de 
2021/2022. Enquanto que, o segundo capítulo, Investigação e Inovação Pedagógica, 
destina-se ao desenvolvimento da temática do projeto de investigação, o “Estudo do Índice 
de Violência/Bullying entre pares no Ensino Secundário”. Sendo que esta investigação foi 
realizada tendo por base questionários anónimos e com o consentimento informado 
assinado do Agrupamento de Escolas onde realizei o estágio pedagógico. 
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2. Contextualização 
Neste ponto é realizado o enquadramento relativo às escolas onde realizei o estágio 
pedagógico, o Grupo de Educação Física em que estive inserido, assim como, o meu papel 
como professor estagiário, tudo isto ao longo do ano letivo 2021/2022. 

2.1. Escola 

O estágio pedagógico foi realizado na Escola Secundária do Fundão e na Escola EB 2, 3 João 
Franco. Estas duas escolas estão inseridas no Agrupamento de Escolas do fundão, criado 
em 2012, constituído por treze (13) escolas do conselho do Fundão, desde os Jardins de 
Infância à Escola Secundária. 
Relativamente à Escola EB 2, 3 João Franco, onde realizei parte do meu estágio, posso dizer 
que tem como oferta formativa o 4º ano (1º ciclo), 5º e 6º anos (2º ciclo), 7º ano (3º ciclo) 
e Ensino Artístico (articulado com o 2º e 3º ciclos).  
A outra parte do estágio, sendo esta a maior parte de tempo, foi realizada na Escola 
Secundária do Fundão. Esta tem o 8º e 9º anos (3º ciclo), Ensino Secundário, Ensino 
Artístico, Cursos Profissionais e Cursos de Educação e Formação. 
A EB 2, 3 João Franco e Escola Secundária do Fundão disponibilizam, em conjunto, o 
Pavilhão Francisco José Tavares, sendo este o único pavilhão, interior, disponível para estas 
escolas, que contém balneários e arrecadação. No caso dos espaços exteriores, estes são 
polidesportivos, dos quais três (3) são descobertos e um (1) contém uma cobertura. Existe 
também uma (1) pista de atletismo, uma (1) caixa de areia e igualmente balneários e uma 
arrecadação, na zona exterior. Estes espaços são os que estão disponíveis tanto para as aulas 
de Educação Física, como para o desporto escolar e diversas atividades físicas livres, fora do 
horário das aulas. Para além da área desportiva, a escola é composta por cinco blocos de 
salas de aula e um com uma parte tecnológica. 
Segundo o Plano Anual de 2021/2022, foram estipuladas trezentas e trinta (330) atividades 
globais. Das quais duzentas e noventa e quatro (294) foram propostas por apenas um 
proponente e trinta e seis (36) por dois (2) ou mais proponentes. Em termos comparativos 
com o ano anterior, o agrupamento apresentou, para este ano letivo, mais 114 atividades em 
comparação ao Plano Anual passado. Por outro lado, os trinta e seis (36) proponentes 
perfazem um total de 12,7%, um número superior ao ano anterior (9,3%). Por outras 
palavras, o Agrupamento revelou um crescimento face ao ano anterior, sendo que, 
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demonstrou que neste ano letivo havia uma maior articulação entre as estruturas que o 
envolvem. 
Em adição ao referido anteriormente, o Plano Anual de Atividades de 2021/2022, destaca 
os seguintes objetivos: 
-Fomentar um agrupamento inclusivo que proporcione a todos os utentes a possibilidade 
de participação, aprendizagem e sentido de pertença  
-Dotar os jovens do concelho do Fundão de conhecimentos e competências que lhes 
permitam construir o seu próprio conhecimento, de forma a adaptarem-se às exigências de 
um mundo em profunda mudança. 
-Fomentar a aprendizagem científica, humanista e artística, através dum trabalho prático e 
colaborativo. 
-Fomentar o sucesso educativo e reduzir o abandono escolar. 
-Diversificar as ofertas formativas, respondendo às necessidades da população do concelho 
do Fundão. 
-Preservar a cultura e memória do Agrupamento de Escolas do Fundão, enquanto 
organização com mais de 50 anos. 
-Internacionalizar o agrupamento com o objetivo de partilhar e conhecer boas práticas 
doutros países. 

-Fomentar a participação de todos os agentes da comunidade educativa na vida do 
agrupamento. 
-Melhorar a comunicação no interior do agrupamento e para o ambiente externo, 
valorizando a imagem do agrupamento. 
-Fomentar a autoavaliação contínua dos resultados e dos processos utilizados na atividade 
do agrupamento. 

2.2. Grupo de Educação Física 

O Grupo disciplinar é a identidade que coordena os assuntos relacionados com as atividades 
científicas e pedagógicas de um determinado departamento. Sendo assim, a constituição do 
núcleo de Educação Física, na Escola EB 2, 3 João Franco e Secundária do Fundão, é 
formada por onze (11) professores, com o acrescento de três (3) professores estagiários. 
Estes professores estão distribuídos por dois Grupos: 260 e 620. O Grupo 260 engloba o 2º 
ciclo, com a presença de dois (2) professores, e o Grupo 620 envolve o 3º ciclo e o 
Secundário, contendo nove (9) professores integrantes.  
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O Grupo de Educação Física pertence ao Departamento de Expressões que, neste ano letivo, 
teve como coordenador de departamento Rosalina Gomes e, como representante do grupo 
disciplinar de Educação Física, esteve Clara Barbosa. 

2.3. Núcleo de estágio 

O núcleo de estágio onde estava inserido era constituído por mim e por mais dois colegas, 
Rodrigo Costa e Carolina Libório. A interação entre nós sempre foi algo que procuramos ter, 
de forma a discutir opiniões e assuntos relacionados com as nossas turmas, de maneira a 
criar evolução e progressão em nós. Com base nisto, criamos o hábito de fazer reuniões e 
conversas informais, mais do que uma vez por semana, de maneira a existir uma troca de 
ideias e debates acerca do que considerávamos bem, menos bem, assim como novas ideias 
a aplicar nas aulas. 
Tendo em conta que houve uma interação muito boa entre os três, foi possível percecionar 
perspetivas diferentes acerca de assuntos que nos diziam respeito, o que, por sua vez, 
proporcionou uma evolução pessoal em cada um. 
Como complemento será de importância referir, principalmente devido à relevância, o 
professor cooperante António Belo1. Este tinha como função orientar todo o nosso percurso 
ao longo do ano letivo. Para além das reuniões semanais (duas vezes por semana) o 
professor António Belo teve igualmente um grande papel na nossa integração ao contexto 
escolar e nas nossas respetivas funções. Em suma, tinha a função de orientar o nosso 
percurso ao longo das aulas das turmas respetivas (10º ano- Rodrigo Costa; 11º ano- eu, 
Miguel Costa Fangueiro; 12º ano- Carolina Libório). 
Por fim, e de igual importância, será de referir o professor coordenador do núcleo de estágio, 
o professor Doutor Júlio Martins. Com uma função mais global, teve um importante papel 
no relatório de estágio, bem como, eventuais dúvidas que pudéssemos ter ao longo do nosso 
percurso no Agrupamento de Escolas do Fundão. 

 
1 Em nota adicional, deve-se referir que durante o período que lecionamos as turmas de 6º ano (2º Ciclo) foi 

o professor Júlio Gonçalves que sobre visionou, da mesma maneira que o professor António Belo, a nossa 

prestação ao longo do decorrer das aulas. 
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2.3.1. Professor Estagiário 

O papel que um professor estagiário deve assumir e desempenhar, segundo Resende e 
Pereira (2019), deve ir ao encontra da procura de enriquecimento de conhecimentos 
teóricos e práticos, de evolução na intervenção, planeamento, adaptabilidade, análise 
pedagógica, troca de experiências, ligações com os alunos, entre outros fatores.  
Por outro lado, um professor estagiário deve vivenciar todo o processo que envolva o 
trabalho desenvolvido por um docente, procurando realizar as tarefas tendo em conta o 
regulamento interno e o plano de atividades que integra a escola. Desta forma, o intuito 
principal é o de passar pela experiência de um determinado contexto escolar, compreender 
os deveres e perceber o que fazer para se integrar corretamente no meio escolar inserido. 
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3. Intervenção 

3.1. Área I – Organização e Gestão do Ensino e da 
Aprendizagem 
De maneira a retratar o processo desenvolvido na Área I, onde se destacam as temáticas de 
organização e gestão do ensino e da aprendizagem, vai ser feita uma descrição, ao longo 
deste subcapítulo, de como se desenrolou o processo de planeamento, avaliação e condução 
do ensino das turmas lecionadas, ao longo do ano letivo.  
Ao longo do Estágio Pedagógico, fui responsável por duas turmas do Ensino Secundário (11º 
CT3 e TAL/TAS20) e uma de 2º Ciclo (6º C). Uma das turmas de Secundário, que me foi 
atribuída, foi apenas orientada por mim, a turma 11º CT3. Como complemento a essa turma 
foi-me atribuída outra, de Secundário, sendo que esta era partilhada por todos os 
professores estagiários do núcleo de estágio. Por outras palavras, a turma Tal/Tas 20, 
atribuída ao nosso núcleo, foi inserida de forma a organizarmo-nos e a dividirmos as 
modalidades entre nós, tentando criar alguma interação2, e em simultâneo, alguma 
autonomia. Por fim, de forma a termos contacto direto com uma turma do 2º ciclo, foi me 
atribuída a turma 6º C, que com a mesma, desenvolvi apenas uma modalidade, o 
Basquetebol.  

3.1.1. Princípios Base do Ensino Básico e Secundário 

O Ensino Básico e Secundário reúnem diversos documentos, artigos e Decretos-Lei, que, 
juntos, formulam a base orientadora para a criação do Currículo. De maneira a mostrar o 
carater destes documentos, irei de seguida demonstrar alguns exemplos dos mesmos. 
Escolhi estes exemplos porque acredito que sejam os essenciais para a interpretação do 
carater histórico e evolutivo das Aprendizagens Essenciais. 
Por sua vez, e como primeiro exemplo, a Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei nº 46/86 
(1986), procura garantir uma formação geral e comum a todos os portugueses. Sendo assim, 
deve ser garantida a descoberta e desenvolvimento dos seus interesses e aptidões, de forma 

 
2 Através de reuniões formais e não formais, foi debatido todo o processo que envolvia a turma Tal/Tas 20, 

procurando sempre refletirmos e tentarmos apresentar perspetivas diferentes, criando assim uma boa 

interação entre colegas, visando o crescimento pessoal e de grupo. 
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a capacitar o desenvolvimento do raciocínio, memoria, espírito crítico, criatividade, sentido 
moral, sensibilidade estética, promover a realização individual e valores de solidariedade 
social. Assegurando assim, uma formação equilibrada. Desta forma, e tendo em conta a Lei 
nº 46/86, tem de haver um estabelecimento com um quadro geral relativo ao sistema e 
educação. Por outro lado, deve proporcionar os meios para se fundamentar o direito à 
educação, através de um conjunto organizado de estruturas e ações diversificadas. Estas, 
devem reunir condições formativas caraterizadas como sendo orientadas em prol do 
desenvolvimento global da personalidade, progresso social e democratização da sociedade. 
Neste seguimento, o Decreto-Lei nº 95/91 (1991), aprova o regime jurídico da Educação 
Física e do Desporto Escolar. Promovendo assim o desenvolvimento e estruturação do 
sistema educativo, face a disciplina de Educação física, apresentada como pertencente ao 
quadro das atividades curriculares. Em contrapartida, o Desporto Escolar, tendo em conta 
que tem um tratamento próprio, é considerado como sendo uma atividade de complemento 
curricular. 
Em segundo lugar, referenciarei a Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto, Lei nº 
5/2007 (2007), que surge, como seguimento, por ser uma definição do que se considera a 
base das políticas de desenvolvimento da Atividade Física e do Desporto. Esta, de forma 
sucinta, promove que o ensino deve estender os anos de escolaridade obrigatória, 
proporcionando às crianças e jovens a universalidade e igualdade, transmitindo princípios 
inerentes ao desporto e humanização, entre outros parâmetros. 
Outro exemplo que posso demonstrar, e considerado importante, é que em 2016, de forma 
a combater o insucesso escolar, promovendo assim um ensino caraterizado como sendo de 
qualidade e para todos, criou-se o Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar 
(PNPSE) (Resolução do Conselho de Ministros nº 23/2016). Este, tem como finalidade a 
promoção de um ensino que divulgue a igualdade de oportunidades, assim como, uma 
eficiência e melhoramento de qualidade nas escolas públicas. Tendo em conta que deve ser 
desenvolvido com os municípios e comunidades intermunicipais, procurando assim 
articular os projetos educativos consoante os constrangimentos externos que propiciam as 
determinadas regiões. 
A 6 de julho de 2018, e como terceiro tópico, foi aprovado o Decreto-Lei que define os 
princípios de organização do currículo do Ensino Básico e Secundário, assim como os 
princípios orientadores da avaliação das aprendizagens. Isto tudo, de forma a garantir a 
devida aquisição de conhecimentos, o desenvolvimento de capacidades e atitudes que 
cooperam em prol da aquisição das competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da 
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Escolaridade Obrigatória. Este, teve como objetivo atualizar a promoção para a melhoria 
das aprendizagens de todos os alunos. Sendo assim, o Ministério da Educação adotou um 
conjunto de princípios que estão caraterizados no Decreto-Lei nº 55/2018 (2018). 
Assim, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, homologado através do 
Despacho nº 6478/2017, de 9 de julho, publicado no Diário da República, 2ª série, de 26 
de julho de 2017, surge com o intuito de estruturar os princípios de visão, valores e áreas de 
competências. Este, procura responder às necessidades dos perfis de saída para todos os 
jovens, aquando do final da escolaridade obrigatória. Posto isto, constituiu-se um 
documento que emerge como sendo uma referência para toda a organização no sistema 
educativo português. 
Em quarto lugar apresento, e referente ao ano letivo de 2017/2018, o Projeto de Autonomia 
e Flexibilidade Curricular, colocado em regime experimental. O projeto em causa, surge 
através do Despacho nº 5908/2017 (2017), com o intuito de permitir que as escolas 
aderentes realizassem a sua gestão curricular de forma autónoma e flexível, tendo sempre 
em conta os princípios e as regras que orientam a conceção, operacionalização e avaliação 
do currículo, de maneira a irem ao encontro do Plano Anual. 
Outro exemplo relativo à planificação e orientação do currículo, será o surgimento do 
Programa Nacional de Educação Física, que definia os princípios para o Ensino Básico e 
Secundário. Segundo Jacinto et al. (2001), destacavam-se os seguintes princípios: 
 

• “A garantia de atividade física corretamente motivada, qualitativamente adequada e em 
quantidade suficiente, indicada pelo tempo de prática nas situações de aprendizagem, isto 
é, no treino e descoberta das possibilidades de aperfeiçoamento pessoal e dos 
companheiros, e numa perspetiva de educação para a saúde; “ 

• “A promoção da autonomia, pela atribuição, reconhecimento (e exigência das 
responsabilidades que podem ser assumidas pelos alunos, na resolução dos problemas de 
organização das atividades e de tratamento das matérias; “ 

• “A valorização da criatividade, pela promoção e aceitação da iniciativa dos alunos, 
orientando-a para a elevação da qualidade do seu empenho e dos efeitos positivos da 
atividade; “ 

• “A orientação da sociabilidade no sentido de uma cooperação efetiva entre os alunos, 
associando-a à melhoria da qualidade das prestações, especialmente nas situações de 
competição entre equipas, e também ao clima relacional favorável ao aperfeiçoamento 
pessoal e ao prazer proporcionado pelas atividades.” (p.5) 
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No seguimento do Decreto-Lei nº 139/2012 (2012), sendo este outro exemplo que irei 
abordar, o mesmo dita que o currículo é caraterizado por uma definição abrangente, onde 
se salientam características muito relevantes, como:  
 

• “Coerência e sequencialidade entre os três ciclos do ensino básico e o ensino secundário e 
articulação entre as formações de nível secundário com o ensino superior e com o mundo 
do trabalho;” 

• “Redução da dispersão curricular e do reforço da carga horária nas disciplinas 
fundamentais;“ 

• “Flexibilidade na construção dos percursos formativos, adequada aos diferentes ciclos e 
níveis de ensino;“ 

• “Garantia da reorientação do percurso escolar dos alunos nos ciclos e níveis de ensino em 
que existam diversas ofertas formativas;“ 

• “Favorecimento da integração das dimensões teórica e prática dos conhecimentos, através 
da valorização da aprendizagem experimental;“ 

• “Articulação do currículo e da avaliação, assegurando que esta constitua um elemento de 
referência que reforce a sistematização do que se ensina e do que se aprende;“ 

• “Promoção do rigor da avaliação, valorizando os resultados escolares e forçando a 
avaliação sumativa externa no ensino básico;“ 

• “Reforço do caráter transversal da educação para a cidadania, estabelecendo conteúdos e 
orientações programáticas, mas não a autonomizando como disciplina de oferta 
obrigatória;“ 

• “Utilização das tecnologias de informação e comunicação nas diversas componentes 
curriculares;“ 

• “Enriquecimento da aprendizagem, através da oferta de atividades culturais diversas e de 
disciplinas, de caráter facultativo em função do projeto educativo de escola, possibilitando 
aos alunos diversificação e alargamento da sua formação, no respeito pela autonomia de 
cada escola." 

 
Este Decreto-Lei explica diversos parâmetros inerentes aos programas desenvolvidos para 
cada ano de ensino. Os docentes utilizaram este documento para se organizarem na criação 
do Plano Anual, assim como, delimitar os objetos a desenvolver por turma, entre outras 
utilidades. Em dado momento, tornou-se visível que, ao serem demasiado completos, 
continham informações que poderiam ser resumidas. Desta forma, surgem as 
Aprendizagens Essenciais.  
As Aprendizagens Essenciais são, como consequência, documentos que emergiram como 
uma base de orientação curricular, mais sucintos, desenvolvidos a partir dos Programas. 
Desta forma, estes contêm as informações necessárias para os docentes conseguirem 
desenvolver as planificações, realizações e avaliações do ensino e aprendizagem, inerentes  
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ao que está estipulado no desenvolvimento das competências do Plano Anual.  
Segundo a Direção Geral da Educação, as Aprendizagens Essenciais são “o Denominador 
Curricular Comum”, mas que não albergam todas as componentes a desenvolver num 
determinado ano. Por outras palavras, e como exemplo, não são os mínimos que cada aluno 
deve atingir para passar, mas sim uma base comum de desenvolvimento. São, portanto, uma 
referência base de orientação de desenvolvimento e enriquecimento dos temas e conteúdos 
de cada disciplina. 
Como último exemplo, em 2021, o Gabinete do Secretário de Estado Adjunto e da Educação 
emite o Despacho nº 6605-A/2021 (2021), que entra em vigor no ano letivo 2021/2022. 
Este despacho expõe uma redefinição das referências relativas ao currículo, delimitando as 
várias dimensões do desenvolvimento curricular e a avaliação externa. Este despacho fez 
assim com que: a) O documento do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, 
originou uma reflexão acerca dos documentos curriculares das disciplinas; b) Como 
consequência, foram revogados todos os documentos que se encontraram desajustados. 
Nesta sequência, no ano letivo de 2021/2022, foram revogados todos os documentos 
curriculares relacionados às disciplinas do Ensino Básico e Secundário, que tivessem 
Aprendizagens Essenciais, tornando estas o elemento definido (como substituição). 
Passando agora para uma reflexão mais pessoal, as Aprendizagens Essenciais foram os 
pontos de referência que mais utilizei na estruturação didática a curto e longo prazo. Por 
outro lado, e tendo em conta a realidade vigente no Agrupamento de Escolas do Fundão, 
houve a necessidade de criar adaptações ao que as Aprendizagens Essenciais mencionavam. 
Sendo assim, a conjugação das informações retiradas dos devidos documentos, e as 
adaptações que fui desenvolvendo, proporcionaram-me um planeamento e intervenção que 
realizei ao longo das aulas. 
Esses princípios orientadores, tiveram, de certa forma, o objetivo de levar os alunos a 
apresentarem o seu melhor desempenho. 

3.1.2. 2º Ciclo do Ensino Básico 

Em relação ao Ensino Básico, a intervenção levada a cabo por mim, foi realizada na Escola 
EB 2, 3 João Franco e teve como orientação o professor Júlio Gonçalves. A orientação foi 
feita por esse professor porque o professor Cooperante António Belo não era responsável 
por nenhuma turma de 2º Ciclo. Como consequência a turma que me foi proposta foi o 6ºC, 
composta por 19 alunos, dos quais seis (6) eram do género masculino e treze (13) do sexo 
feminino. 
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A modalidade que lecionei nesta turma foi o Basquetebol, durante o tempo de um bloco até 
à rotação seguinte, com a duração de quatro (4) semanas. 

3.1.2.1. Planeamento 

O planeamento é um parâmetro de enorme relevância na estruturação do desenvolvimento 
anual de uma turma deve conter, promovendo uma organização que vai ao encontro dos 
objetivos traçados. 
A primeira vez que lecionei a turma de 6º ano, foi no dia 22 de março de 2022, e a última 
no dia 8 de abril de 20223. 
No primeiro contacto com esta turma, optei por, depois de ter feito algumas questões de 
conhecimento geral em relação à turma ao professor Júlio Gonçalves, realizar uma 
observação direta aos alunos com o objetivo de compreender melhor o perfil de cada um4. 
De maneira a conseguir obter uma ideia global das capacidades de cada aluno, a observação 
que realizei foi feita tendo por base uma aula onde foram abordados diversos temas em 
relação às variadas modalidades. Isto fez com que existisse uma revisão do maior número 
de matérias possíveis. Tudo isto foi possível porque o professor titular da turma realizou 
uma aula de revisão para um teste que se iria realizar dali a umas semanas. 
Depois da compreensão dos dados obtidos através desta aula inicial, de maneira a realizar 
as aulas do modo mais adequada possível, tive em conta diversos fatores, como:  
 

• As caraterísticas e desenvolvimento dos alunos;  
• O Programa e Aprendizagens Essenciais; 
• As infraestruturas. 

 
Por conseguinte, e tendo sempre em mente estes fatores, houve a necessidade de criar 
adaptações em relação às Aprendizagens Essenciais, tendo em conta as necessidades5 dos 
alunos em questão. 

 
3 Em forma de enquadramento, e como será abordado a seguir, a intervenção que efetuei no ensino 

secundário começou antes desta, fazendo assim com que esta se situe a meio, e lecionada em paralelo. A 

intervenção do secundário realizou-se entre 21 Setembro de 2021 e 7 de Junho de 2022.  
4 Níveis motores e comportamentais. 
5 Caraterísticas e desenvolvimento dos alunos. 



                  2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 

 
 

     13 

 

Será igualmente de apontar que os espaços desportivos que a Escola EB 2,3 João Franco 
tem ao seu dispor, implica uma metodologia de ensino por blocos. A utilização de espaços 
está programada para ser feita por rotações, onde num determinado período de tempo6 cada 
turma tem um espaço selecionado7 para desenvolver uma determinada modalidade. 
Segundo Atlet (2000; 2001), referenciado por Leite (2010), é no planeamento que se deve 
procurar analisar as situações, de forma a fazer uma escolha consciente e adequada, tendo 
em conta os possíveis efeitos/consequências, (p.6). 
Em relação à turma que me foi atribuída, coube-me lecionar a modalidade de basquetebol. 
Em que, o planeamento, por mim realizado, versou o espaço temporal de 4 semanas de 
aulas. Uma das minhas preocupações iniciais, de maneira a permitir um planeamento 
personalizado, tanto para o início como para o decorrer das aulas, foi analisar as 
características e aptidões, gerais dos alunos. 
De maneira a atingir este fim, planeei a primeira aula como sendo uma avaliação 
diagnóstica. Esta avaliação permitiu me igualmente perceber os níveis de desenvolvimento 
daquela turma. 
Atendendo ao conhecimento prévio obtido através da Avaliação Diagnóstica, e segundo o 
que as Aprendizagens Essenciais referiam, planei assim todo o processo de ensino, sem ter, 
no entanto, receio de o adaptar nos momentos em que sentisse necessidade8. 

3.1.2.2. Avaliação 

Em relação ao processo de avaliação, posso dizer que o mesmo passa pela execução de 
registos adequados de avaliações diagnósticas, formativas e sumativas.  
No caso da turma de 2º ciclo (6ºC), que ficou ao meu encargo, a avaliação sumativa foi da 
responsabilidade do professor representante, o docente Júlio Gonçalves. Portanto, a 
realização deste último momento não foi algo que competiu aos estagiários. 
Apesar disto, os professores estagiários receberam a instrução de realizar a Avaliação 
Diagnóstica da turma. Esta avaliação teve o objetivo de levar os professores estagiários 
perceberem o tipo de desenvolvimento e características de cada aluno, permitindo assim, a 

 
6 Por norma são 4 semanas, podendo variar conforme as semanas que cada mês tem. 
7 Cada espaço tem infraestruturas que determinam qual a modalidade que deve ser desenvolvida 
nesse local/rotação, podendo ser realizada outra, pontualmente. 
8 Ao longo das aulas percecionei, de facto, que existia uma necessidade de adaptação dos exercícios, tanto 

para diminuir, como criar, dificuldades. 
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execução de um planeamento mais adequado. Em adição, realizei as Avaliações Formativas 
com o intuito de observar a evolução dos alunos. Este tipo de avaliações são algo a ter em 
conta, pois são uteis a ajudar a planear as aulas que se seguem. Principalmente porque a 
eventual incidência em alguma matéria lecionada anteriormente pode ser benéfica. Em 
oposição, caso seja algo já concebido de forma natural, num contexto em que a técnica já se 
apresenta consolidada, não será preciso existir o repisar desses conhecimentos, dai ser tão 
importante a compreensão e utilização das Avaliações Formativas. 
A avaliação, requer, igualmente, que se tenha em conta diversos documentos dos quais se 
destacam as Aprendizagens Essências. Este documento faz referência às competências 
(conhecimentos, capacidades e atitudes) que um docente deve procurar fazer os seus alunos 
consolidarem9, dai ser tão importante. 
Todo o processo que requer uma avaliação irá ser abordado de maneira mais aprofundada 
no tópico de Planeamento e Avaliação, referente ao Ensino Secundário. Tudo esto com a 
justificativa de que o Ensino Secundário foi o ano de ensino onde pude aprofundar melhor 
todos estes temas. 

3.1.2.3 Condução do Ensino 

A turma 6º C é constituída por alunos que rondam os onze (11) anos de idade, sendo assim, 
a abordagem pedagógica, em alguns parâmetros, foi diferente das turmas de secundário que 
lecionei em simultâneo. 
Posto isto, por serem alunos de idades mais novas, procurei sempre dar início às aulas com 
atividades lúdicas (após o aquecimento). Principalmente porque, proporcionar este tipo de 
atividade e exercício físico, através de jogos, foi algo que se demonstrou como sendo a 
vontade dos alunos. Nessas situações lúdicas procurei impor as regras, embora permitindo 
alguma liberdade de pensamento, até porque um dos intuitos dos jogos é proporcionar 
momentos de criatividade, raciocínio, entre outros. A segunda parte das aulas implicava 
seguir um plano onde também haveria de entrar em ação assuntos que fossem ligados à 
matéria planeada a desenvolver nessa aula. Nestes casos, procurei ir ao encontro dos gostos 
dos alunos, criando exercícios que permitissem uma abordagem da matéria de forma 
cativante. Outro tópico fundamental para a progressão dos alunos são os feedbacks.  Este 
elemento, nas crianças, é algo muito importante, principalmente se se tratar de feedbacks 

 
9 Este documento apresenta-se como sendo uma orientação base curricular, com enfoque nas competências 

inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
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positivos. Este tipo de feedbacks, permite cativar os alunos tanto a continuar, como a ter 
vontade de progredir e terem, também, consciência desse processo. Em contraponto, os 
feedbacks de correção, em alunos mais novos, não são interpretados tão facilmente pois as 
crianças não prestam tanta atenção às indicações, e faz também com que eles se desmotivem 
mais facilmente. Tive esta perceção logo ao longo da primeira aula que lecionei no 6º ano. 
Em conclusão, percebi que utilizar um feedback positivo, reforçando algum ponto positivo 
capta a atenção do aluno e, se de seguida apresentar um feedback de correção, as crianças 
têm tendência a perceber o aspeto que têm de melhorar. Como exemplo, apresento o 
seguinte diálogo: “A posição defensiva foi muito boa! Só faltou uma coisa, ires ao ressalto.” 
Assim, o aluno, numa situação idêntica, quando for momento de ir ao ressalto, se não 
assimilar, basta o professor dizer em voz alta “ressalto” que o aluno começa a interiorizar 
esse gesto técnico. Ao executar uma terceira vez este exercício já se torna mais provável de 
o aluno o realizar autonomamente. 
Na minha experiência, os feedbacks positivos foram a chave para interagir com os alunos, 
tanto como forma motivacional, como forma de captar a sua atenção. 
Em forma de reflexão, uma situação que pensei que iria ser complicada, e que acabou por 
correr muito bem, foi a transmissão de informação e organização da turma. Como são 
alunos mais novos, optei por utilizar, frequentemente, o seguinte método: reunir os alunos, 
por cima de uma linha, sempre sentados. Assim, não se distraiam por estarem em cima uns 
dos outros, ou escondidos atrás de alguém. É certo que pode ocupar mais tempo e isso 
ocorreu no início, mas, com o tempo, era automático e tornou-se um hábito que permitia 
um rápido e fácil funcionamento das aulas. O que poderia demorar mais, por vezes, era o 
culminar dos alunos, mas, mesmo isso, bastava ser presente/ativo o suficiente para os fazer 
apressarem-se, bastava dizer “Toca a despachar, estamos aqui à vossa espera!” ou “A correr, 
vamos lá!”, que de imediato eles vinham. 
Outro aspeto que era essencial, era a demonstração de como realizavam os exercícios ou a 
tarefa que pretendesse que eles executassem. Em relação a este tópico, notei que não era 
apenas essencial para os alunos mais novos, mas também para os mais velhos. Assim, para 
além da parte auditiva, também tinham instrução visual, o que poderia ajudar a fazer 
desaparecer eventuais dúvidas, as mais simples, como as mais complexas. 
Em adição observei, e que percebi, como consequência, que teria de ter em atenção, aos 
grupos que eram formados na turma. Apesar de ser eu a fazer a formação das equipas, tanto 
para facilitar a gestão, como para existir organização, deparei-me que existia uma 
disparidade nas equipas existentes. Havia equipas onde os membros que a compunham 
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eram muito motivadas e competências fortes para o desporto em causa ou em oposição 
existiam equipas com falta de motivação e mais dificuldades na realização da modalidade 
em causa, desenvolvimento inferior às referidas anteriormente. Com isto, e depois de ter 
ganho consciência desta realidade, percebi que teria de ter mais atenção à formação das 
equipas, e como consequência aos seus integrantes.  
De início optei por, de maneira a atingir este objetivo, ao longo dos jogos ou exercícios, 
trocar alguns alunos para tornar as equipas mais equilibradas. No entanto, percebi que era 
preferível ter em atenção esse pormenor logo no início de cada modalidade, pois alguns 
alunos não gostavam de ir para uma equipa inferior. Desta forma, para facilitar a formação 
das equipas sem existir qualquer transtorno, optava por colocá-los logo em equipas 
equilibradas, fazendo com que os alunos não tivessem perceção de que iriam, logo à partida, 
para uma equipa menos qualificada. Em relação à colocação dos alunos problemáticas, 
nesta turma em concreto, existiam dois que tinham a tendência a sê-lo com frequência, 
optava por, ao longo do tempo, tentar colocá-los longe um do outro. Caso eles se 
encontrassem nas equipas, tentava dar-lhes liberdade avisando, no entanto, que se 
demonstrassem alguma atitude negativa ficariam de castigo.10 

3.1.3. Ensino Secundário 

O meu percurso desenvolvido, ao longo do ano letivo, com o Ensino Secundário, resume-se 
a uma turma de 11º ano (CT3), da minha inteira responsabilidade, e a uma turma partilhada 
com os meus colegas de estágio, a turma Tal/Tas 20. 
A turma de 11º ano era constituída por vinte e dois (22) alunos, seis (6) alunas do género 
feminino e dezasseis (16) alunos do género masculino. A turma Tal/Tas 20 era constituída 
por vinte e um (21) alunos, doze (12) do género feminino e nove (9) do género masculino. 
Acerca da turma 11º CT3, as modalidades abordadas foram: Atletismo (Corrida de 
Velocidade, Lançamento do Dardo, Lançamento do Peso e Estafetas), Voleibol, 
Basquetebol, Badminton, Dança (Aeróbica e Merengue), Orientação e Modalidades 
Alternativas (Kin-Ball e Frisbee).  
No dia 31 de maio realizou-se uma atividade extracurricular, onde a turma participou na 
atividade de Arvorismo. 

 
10 Apenas foi necessário colocá-los de castigo numa situação. 
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3.1.3.1. Planeamento 

O planeamento é um tópico extremamente importante, alias, basilar na disciplina de 
Educação Física, bem como nas demais. No entanto, nesta disciplina, este tópico foi algo 
que me chamou à atenção, desde o início do processo com cada turma. 

 
“O planeamento é considerado como uma necessidade básica do Homem primitivo, 
de forma a que, o mesmo, se organize para que consiga sobreviver, ou aquando da 
necessidade de organizar as civilizações, as estruturas funcionais, as cidades, e a 
organização da sociedade.” (Bossle, 2002, p. 32) 

 
O planeamento tem como função base a organização de ações, criando assim, um sistema 
pelo qual se torna possível percorrer um conjunto de etapas que são estabelecidos 
inicialmente. O Planeamento Curricular tem por base o que se conhece acerca da 
comunidade onde a escola se encontra. Com este, conseguiu-se que o currículo estivesse 
adequado e dentro do contexto educativo da escola e das características dos alunos. 
Posto isto, após ser realizado o planeamento, torna-se possível a concretização dos “planos” 
de forma mais eficiente e organizada.  
 

“planeamento s.m. 1 ato ou efeito de planear; 2 determinação dos objetivos de um 
trabalho ou de uma tarefa e dos meios para os atingir; planificação; 3 elaboração de 
programas e actividades nas áreas social, económica e cultural; programação; ~ 
familiar conjunto de cuidados de saúde que visam a planificação dos nascimentos e 
do número de filhos, de acordo com as necessidades ou desejos de um casal” 
(Dicionários Académicos, 2004, p. 630)  

 
Através do Decreto-Lei 55/2018 (2018), observei que o planeamento no ensino refere-se ao 
processo desenvolvido por um docente desde o início do ano letivo. Este passa pela 
construção de um conjunto de documentos com o objetivo de orientar e facilitar a consulta 
de determinados dados. Deve-se procurar criar documentos que estejam de acordo com as 
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Aprendizagens Essenciais11, procurando sempre conseguir atingir o melhor 
desenvolvimento na questão ensino-aprendizagem. Nos anos anteriores ao ano letivo 
2021/2022, os Programas Nacionais de Educação Física (PNEF) eram um fator muito 
importante, que surgia como sendo um documento, por ano de escolaridade, que continha 
informações muito detalhadas acerca do que era esperado desenvolver e atingir naquele 
determinado ano. É de salientar que, em determinadas circunstâncias, podia, e deveria, 
haver adaptações ao que estava estipulado pelo PNEF, devido à realidade vigente. 
Ao longo do estágio, apercebi-me da importância das Aprendizagens Essenciais que logo se 
tornaram, por mim, objeto de análise e atenção mais detalhada, por serem o elemento guia 
que permite o enquadramento que os docentes devem almejar, compreender, relativamente 
aos anos de escolaridade sobre o que se debruçam. 
No Despacho nº6605-A/2021 (2021), as Aprendizagens essenciais, que são o conjunto 
comum de conhecimentos a adquirir, são os documentos referenciais curriculares das várias 
dimensões do desenvolvimento curricular a seguir pelas escolas, e são:  
 

• O perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória; 
• As Aprendizagens Essenciais, que não revogadas, e os Perfis Profissionais de 

Competência, quando apropriado; 
• A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania. 

 
Neste seguimento, refleti sobre a realidade do Agrupamento de Escolas do Fundão, e 
percebi que, de facto, algumas informações referidas pelo PNEF demonstravam-se como 
não sendo as mais adequadas, para o contexto escolar envolvente. 
Segundo o PNEF, referenciado por Jacinto (2001),  
 

“O objeto da primeira etapa de trabalho com a turma, no começo do ano letivo, é a 
avaliação inicial, cujo propósito fundamental consiste em determinar as aptidões e 
dificuldades dos alunos nas diferentes matérias do respetivo ano de curso, 
procedendo simultaneamente à revisão/actualização dos resultados obtidos no ano 
anterior.” (p. 25). 

 
11 As Aprendizagens Essenciais podem ser consideradas como uma síntese dos documentos PNEF. 

Esta síntese documental apresenta-se como sendo menos extensa e de fácil consulta, em comparação 
com os documentos dos PNEF.  
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No início do ano letivo, foi percetível que a realização das avaliações diagnósticas a todas as 
modalidades seria algo impossível de se realizar. Se tivesse ocorrido o que está estipulado 
pelo PNEF, iria-se perder demasiado tempo na realização de algo que, embora importante, 
não é o principal. Isto é, as avaliações diagnósticas servem como referência para 
compreender o nível em que os alunos se encontram no momento em que iniciam 
determinada modalidade. No entanto, se existir este apuramento em todas as modalidades 
(no início do 1º período), não existirá espaço para a abordagem de novas competências, 
fazendo com que, e como consequência, não exista evolução. Em adição, tornaria-se 
impossível esta estratégia, pois as infraestruturas desta escola iriam-se demonstrar 
insuficientes para a realização de todas as avaliações diagnósticas, no início do ano letivo. 
Assim, mostrou-se ineficiente a abordagem proposta pelo PNEF, neste contexto escolar, o 
que, me fez compreender dois dos “porquês” do PNEF ter sido anulado.  
Como alternativa a esta abordagem apresentada pelos Programas Nacionais de Educação 
Física, no Agrupamento de Escolas do Fundão, foi executada uma avaliação diagnóstica 
apenas aquando da iniciação de cada nova modalidade. 
O caso concreto do Agrupamento de Escolas do Fundão, ou no caso, outro contexto similar, 
servem como exemplo, de que, a prática das abordagens anteriormente definidas pelos 
Programas Nacionais de Educação Física, são inexequíveis. Principalmente porque, e no 
caso concreto deste, existe a possibilidade de realizar todas as modalidades num só local, 
ou seja, esta abordagem passa por ser planeada no início do ano, em função das rotações 
dos locais disponíveis. 
Devido a esta particularidade, que pode existir em certas escolas, os professores da 
disciplina de Educação Física, no início do ano letivo, devem preocupar-se com o tipo de 
infraestruturas que têm disponíveis e, como consequência, com o seu tempo de utilização 
disponível.  
Como resultado desta análise, será então pertinente escolher a metodologia de ensino mais 
adequada, sendo que a essa, pode ser por etapas ou por blocos.  
Cruz (2015) diz-nos que, 
 

“O Modelo por etapas é o modelo que tem referência nos PNEF, os seus conteúdos 
têm uma maior distribuição temporal, exigindo defesa de espaços polivalentes e da 
prioridade do plano de turma.” (p.30)  
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“ (...) os Blocos são definidos como sendo um conjunto de aulas sobre a mesma 
matéria, sendo este o modelo mais usado nas escolas e considerado o modelo 
tradicional em Educação Física, apesar de não ter referências nos programas 
nacionais, permite maiores possibilidades de ajustamento às condições climatéricas 
e, por sua vez, possibilita uma maior autonomia dos docentes.” (p.32)  
 

A título de exemplo, e de forma a explicar, com maior pormenor uma destas abordagens, 
podemos observar o tipo de abordagem desenvolvida pelo Agrupamento de Escolas do 
Fundão. Neste caso, as matérias são dadas/planeadas por blocos. Esta abordagem é 
utilizada porque os alunos têm apenas um determinado número de aulas, numa 
determinada infraestrutura (cada espaço designado abarca uma modalidade diferente), 
dando-se depois a rotação dos espaços (passado esse período de tempo disponibilizado).  
No seguimento desta abordagem, desenvolvi um sistema organizacional onde fosse possível 
consultar quais as modalidades a abordar, matérias a desenvolver, avaliações, dias e 
número de aulas por modalidade, calendarização das aulas, entre outros fatores. 
Através destas informações, e sabendo que no caso do Agrupamento de Escolas do Fundão 
se utiliza a metodologia por blocos, iniciei o processo de criação de um plano anual12.  
O plano anual é composto pelas informações sintetizadas, por ordem, acerca das 
modalidades a abordar ao longo do ano e o respetivo número de aulas a designar por 
modalidade, as datas alocadas a cada aula e, por fim, se se irão repetir as modalidades 
noutros períodos13.  
Castro (2011), explica que, 
 

“Segundo Neves e Graça (1997), é importante que os professores no início do ano 
lectivo tenham uma visão de conjunto sobre o processo de ensino-aprendizagem a 
desenvolver ao longo do ano. O início do ano lectivo constitui assim um momento 
privilegiado para que os professores iniciem a preparação do respectivo ano.” (p.10)  

 

 
12 O Plano/Planificação Anual difere na sua estrutura, dependendo se a organização é feita por blocos 

ou etapas, embora partilhem dos mesmos conteúdos. 
13 Caso isto aconteça, deve ser registado o nome da modalidade, as datas pretendidas e onde a mesma 

se irá realizar, novamente.  
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“Olímpio Bento (1998), refere que o plano anual tem uma perspectiva global e 
procura situar e concretizar o programa de ensino no local e nas pessoas envolvidas. 
Os objectivos presentes no programa ou as normas programáticas de cada ano são 
de uma formulação avaliável e concreta para professores e alunos, mas apenas de 
um modo muito geral. Trata-se de delinear um plano global, integral e realista da 
intervenção educativa do professor, por um longo período de tempo.” (p.10) 

 
Posto isto, a planificação anual é um instrumento/recurso que, por ser considerada uma 
previsão, deve ser utilizada como uma ferramenta mutável. Esta previsão pode, e deve, 
sofrer adaptações, e ajustes, para que se torne o mais adequada possível ao contexto 
educacional, e letivo, em que se encontra. Como referido por Damião (1996), esta 
planificação pode ser prejudicial caso os docentes tenham uma abordagem rígida, e sem as 
devidas adaptações, ou seja, se não procurarem ir ao encontro das necessidades dos seus 
alunos.  
 

Tabela 1- Exemplo de Planificação Anual do Agrupamento de escolas do Fundão, Ano Letivo 2021/2022. Tabela de 
conceção própria. 
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Depois da elaboração de uma planificação anual organizada, desenvolvi um documento, 
resumido, por modalidades. Este tipo de documento, intitula-se de extensão de conteúdos. 
Este documento tem como objetivo registar e sintetizar, por modalidade, as datas das aulas 
(por ordem) com as matérias que serão desenvolvidas em cada uma delas.  
 

Tabela 2- Exemplo de um documento de extensão de conteúdos. Tabela de conceção própria. 

 

 
 
 
Após o desenvolvimento da extensão de conteúdos, o próximo passo será o desenvolvimento 
de um documento mais aprofundado, por parte do docente, acerca de cada modalidade. 
Este documento designa-se por Unidade Didática e, sendo um por cada modalidade, deve 
abranger tudo o que as envolve. Isto é, deve incorporar um enquadramento cultural, os 
aspetos técnicos e táticos, os objetivos que se pretendem desenvolver com os alunos 
(matérias), as avaliações que irão surgir e quais os aspetos a ter em conta, entre outros 
fatores. Para a realização deste documento, é necessário analisar o que está estipulado nas 
Aprendizagens Essenciais. Posto isto, pode-se fazer um planeamento adequado para cada 
ano de escolaridade. Por outro lado, é imperativo ter em atenção os documentos já 
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realizados, a Planificação Anual e as Extensões de Conteúdos, de maneira a tornar mais fácil 
a realização destes documentos.  
Segundo Aranha (2004), 
 

“Antes de se dar início à lecionação tem de se fazer o planeamento da atividade. Em 
educação física, a cada bloco ou conjunto de aulas, de cada atividade física ou 
modalidade desportiva, chama-se unidade de ensino. Esta corresponde a um 
programa específico, ao qual se chama Unidade Didática.” (p. 11 e 12)  

 
Depois da criação de todos estes documentos, a preocupação passou por distinguir quais 
seriam, e quando se deveriam realizar, as avaliações. Num total foram feitas cinco avaliações 
diferentes. A avaliação diagnóstica, a formativa, a sumativa, a intercalar e a de final do 
período. As avaliações diagnóstica, formativa e sumativa devem estar registadas e planeadas 
na extensão de conteúdos, onde se devem fazer acompanhar da data de realização das 
mesmas.  
Em relação à avaliação diagnóstica, esta foi efetuada cada vez que se realiza uma 
modalidade diferente, a fim de reunir as informações individuais de cada aluno, em função 
do seu desenvolvimento e nível na modalidade em questão. Este tipo de avaliação serve 
igualmente como guia inicial para o docente. O que me permitiu compreender o estado de 
desenvolvimento dos alunos, de maneira a que conseguisse compreender como deveria 
orientar, e iniciar, determinada modalidade.  
Gonçalves et al. (2014), explica que, 
 

“A avaliação diagnóstica (AD) é uma ação importante no planeamento do processo 
de ensino- aprendizagem, pois situa o aluno em relação aos conhecimentos e 
aptidões objetivados para o seu nível de ensino.” (p.89)  

 
“A AD não está ligada a momentos temporais estabelecidos, pode realizar-se no 
início do ano, no início da unidade de ensino e sempre que se queira introduzir uma 
nova aprendizagem, se, se considerar prudente proceder a uma avaliação deste tipo.” 
(p.90) 

 
Rosado (1999), citado por Ferreira (2013), faz uma abordagem acerca das avaliações 
formativas, com o objetivo de referenciar este tipo de avaliações como sendo um processo 



                  2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 

 
 

     24 

 

que decorre ao longo das aulas, onde o professor avalia, através da observação direta, a 
evolução dos alunos.  
As avaliações formativas14, possibilitam a compreensão da evolução individual de cada 
aluno. Como consequência, ajudaram-me na realização do planeamento de cada aula por 
disponibilizarem as informações necessárias para a organização e adaptação das matérias 
previamente definidas. Para além disso, permitiu que fosse possível planear as aulas em 
função da evolução dos alunos. Isto é, um determinado exercício poderia ser ajustado, 
criando uma maior facilidade, ou dificuldade, na realização do mesmo. Como consequência, 
e neste caso, o trabalho por níveis é um ponto crucial, pois permitiu-me avaliar a evolução 
dos alunos, de maneira mais aproximada, e adequar da melhor forma a aplicação dos 
exercícios. Assim, para além de detetar as dificuldades dos alunos, consegui determinar o 
que deveria procurar desenvolver (as matérias) conforme as dificuldades, ou facilidades, 
apresentadas. Para além disso, consegui percepcionar uma evolução gradual nas matérias, 
fazendo com que não houvessem aspetos que ficassem por evoluir, rever e melhorar. 
Podendo então, perceber se existia algum assunto a insistir, ou se poderia avançar para 
outras competências. Outra perspetiva a salientar, é o facto de este tipo de abordagem evitar 
a estagnação, pois se existissem alunos mais avançados do que outros, poderia criar, ou 
adaptar, os exercícios desses alunos, criando soluções mais avançados, de forma a não 
comprometer a evolução dos mesmos. Se a abordagem não fosse essa, os alunos, deste grau 
mais avançado, iriam estar estagnados, e como consequência não iriam evoluir por causa 
dos alunos com mais dificuldade. Assim como o oposto, se os alunos com mais dificuldade 
executassem tarefas de nível muito superior às suas capacidades, não as iriam conseguir 
executar os exercícios, entrando assim na estagnação ou desmotivação por não alcançarem 
o sucesso15. 
Como observei no estágio realizado no Agrupamento de Escolas do Fundão, na modalidade 
de basquetebol, este tipo de abordagem funciona positivamente na organização de trabalho 
da disciplina de Educação Física. Em forma de exemplo, deste tipo de abordagem, utilizei a 
estratégia de dividir os alunos de uma turma entre os que desempenhavam de forma 
adequada o lançamento na passada, e os que não executavam corretamente o lançamento 
devido à falta de coordenação nos pés. Sendo que estava a utilizar o trabalho por níveis, foi 
possível dividir a turma em dois tipos, formando assim dois grupos com dois exercícios 

 
14 Todas as avaliações realizadas ao longo das aulas. 
15 O que, por sua vez, poderia dar origem a desmotivações. 
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adaptados a cada “escalão”. De um lado coloquei os alunos que apresentavam dificuldades 
no lançamento, onde estes realizaram o lançamento na passada com dois arcos de cada lado 
do cesto16, de maneira a facilitar a perceção de onde deveriam colocar cada pé. Do outro 
lado situavam-se os alunos que realizavam sem dificuldades o exercício. Neste caso, a 
estratégia utilizada, foi a colocação de alguns constrangimentos, como a oposição tática.  
Em relação às avaliações sumativas, e segundo Ferreira (2013), estas devem ser realizadas 
tendo por base a avaliação diagnóstica, seguindo sempre a evolução de cada aluno (registada 
nas avaliações formativas). Este tipo de avaliação necessita que sejam realizados os 
somatórios de todas as avaliações realizadas numa determinada modalidade. 
Em relação às avaliações intercalares, destaca-se o facto de serem concretizadas a meio do 
1º e 2º períodos, que constituem o ano letivo. Estas avaliações têm a função de apresentar 
aos Encarregados de educação o estado e desenvolvimento dos seus educandos face à 
disciplina. Além disso, ajuda também os alunos a compreenderem a perspetiva do professor 
em relação a eles, e às suas competências. Este tipo de perceção, por parte dos alunos, faz 
com que os mesmos reflitam sobre o percurso a decorrer para a nota final do período 
desejadada.  
Por fim, encontra-se a avaliação final dos períodos. Esta avaliação consiste na soma de todas 
as informações recolhidas ao longo dos períodos, e por isso, é considerada como sendo 
contínua. Tem como objetivo retratar o nível em que os alunos se encontram, face à 
disciplina e, como consequência, apresenta a nota final alcançada.  
Como último tópico, encontram-se os planos de aula. Para a elaboração dos mesmos, e 
sendo que estes são necessários, e até imperativos, é importante existir a análise dos 
diversos parâmetros que constituem o planeamento geral das aulas. Procurei sempre 
executar uma interligação entre as informações por parte da planificação anual, extensão 
de conteúdos, avaliação diagnóstica e formativa, pois assim, foi me permitido observar, de 
maneira global, o que se abordou ao longo das aulas.  
A título de exemplo, as imagens seguintes apresentam uma maneira de executar um plano 
de aula. Neste caso, o plano de aula é referente a uma aula, realizada no Agrupamento das 
escolas do Fundão (turma 11ºCT3), relativa à unidade didática de Voleibol.  
 
 

 

 
16 Esta abordagem tinha o objetivo de simular e orientar o local onde deveriam colocar os pés. 
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Figura 1- Exemplo de um plano de aula do Agrupamento de escolas do Fundão, Ano Letivo 2021/2022, Unidade 

didática: Voleibol. (Em anexos). Figura de conceção própria. 
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Em suma, em relação à Organização e Gestão do Ensino-Aprendizagem, mais 
concretamente ao planeamento, podemos concluir que é uma temática de elevada 
importância e dependente da envolvência e características de cada escola. De igual 
importância será referir, e enfatizar, a motilidade do planeamento, pois se não existir esta 
flexibilidade, por parte dos docentes, o planeamento da disciplina de Educação Física pode 
se tornar rígido e desadequado. O planeamento, em Educação Física, pode ser considerado 
como sendo um conjunto de documentos, que como consequência da realidade de cada 
escola, e de cada turma, se deve encontrar em constante mudança. Para além de tudo isso, 
e reforçando a importância da execução destes documentos, o planeamento serve como um 
guia de ensino para o docente da disciplina. Flexibilidade e análise poderão ser os conceitos 
chaves para o planeamento. 

3.1.3.2. Avaliação 

De acordo com o Agrupamento de Escolas do Fundão, a abordagem que deve ser tida no 
processo de avaliação tem por base um sistema contínuo que envolve cinco (5) avaliações 
diferentes, ao longo do ano. 
O desenrolar dos momentos de avaliação passaram pelas seguintes etapas: a avaliação 
diagnóstica, a formativa, a sumativa, a intercalar e a de final de período.   
De forma sucinta, e como já foram referidas anteriormente no Planeamento, as Avaliações 
Diagnósticas foram utilizadas no início de cada modalidade, reunindo assim as informações 
necessárias para compreender o nível de desenvolvimento de cada aluno. As Avaliações 
Formativas foram realizadas em todas as aulas e servem para registar a evolução contínua 
de cada aluno, nas modalidades em questão. As avaliações Sumativas foram realizadas no 
final de cada modalidade, registando assim, o momento final da Unidade Didática e, como 
consequência, como se apresentava cada aluno. As Avaliações Intercalares surgiram a meio 
do 1º e 2º períodos, de forma a transmitir uma ideia geral, acerca do estado de desempenho 
de cada aluno, alertando assim, aqueles que ainda terão meio período para tentar melhorar 
o seu desempenho, face aos objetivos de cada um. Por fim, as Avaliações Finais de período 
são todas aquelas que refletiam o processo global realizado ao longo do período, tendo 
sempre em conta os períodos passados, visto que, se trata de uma avaliação contínua. 
O Agrupamento de Escolas do Fundão direciona o processo de obtenção de uma nota final 
através de uma fórmula que reúne os seguintes fatores: as Atividades Físicas, os 
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Conhecimentos, as Atitudes e Valores, a Aptidão Física e, nos 2º e 3º períodos, a nota dos 
períodos anteriores. 
As Atividades Físicas representam cinquenta porcento (50%) da nota e refere-se à nota que 
cada aluno obteve nas modalidades desportivas que foram desenvolvidas ao longo desse 
período. 
Os Conhecimentos equivalem a dez porcento (10%) da nota, sendo que estes representam a 
nota que cada aluno teve no teste escrito realizado nesse mesmo período. 
As Atitudes e Valores abarcam vinte cinco porcento (25%) e refletem o comportamento, 
responsabilidade e participação na aula. 
A Aptidão Física é referente ao valor final, obtido por cada aluno, na realização dos testes 
do FitEscola, sendo que, este parâmetro influencia a nota final em quinze porcento (15%). 
Por fim, entra na equação do 2º período, a nota do 1º, ou seja, após o somatório de todos os 
critérios referenciados anteriormente do 2º Período, soma-se, a esse valor, a nota do 
período anterior e divide-se por dois (2)17. Já no 3º período, o processo inicial é o mesmo, 
reúnem-se todos os valores até haver um número que represente a nota desse período. De 
seguida, adiciona-se a nota do 1º e 2º períodos e divide-se esse valor por três (3)18. Desta 
forma, processa-se aquilo a que se chama de avaliação contínua, visto que, a avaliação é 
sempre contabilizada desde o início, até ao final do ano. 
O processo de avaliação que apliquei nas duas turmas foi semelhante. Iniciei, em ambas, 
com uma Avaliação Diagnóstica, o que me fez compreender o nível de desenvolvimento dos 
alunos. Assim, adaptei as aulas seguintes, que tinha planeado em função dos níveis dos 
alunos. Em Anexo está um exemplo de uma avaliação feita, neste caso de Voleibol, da turma 
11º CT3. Essa avaliação permitiu-me, entre outras coisas, compreender que os alunos 
sabiam as regras gerais, mas que um gesto técnico básico como a posição base nenhum 
aluno fazia. Com essa primeira aula observei que os alunos perdiam imenso tempo e 
agilidade a responderem ao estímulo, a bola, por não executarem a posição base, 
influenciando assim negativamente a sua prestação. Com esta Avaliação Diagnóstica 
percebi que teria de abordar a posição base na aula seguinte. A aula seguinte, no momento 
inicial de chamada e de apresentação dos objetivos da aula, abordei o gesto técnico de 
posição base, de maneira a lhes explicar o porquê da sua utilização e o que notei que estava 
em falta na sua execução na aula passada.  

 
17 Dois períodos. 
18 Três períodos. 
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Em ambas as turmas, ao longo de todas as modalidades, realizei Avaliações Formativas, 
permitindo-me assim procurar desenvolver todos os gestos técnicos e situações que as 
Aprendizagens Essenciais solicitam. Por outro lado, tentei desenvolver o que está estipulado 
para o 11º ano, adaptando o tipo de exercícios em função dos alunos, visto que, alguns 
precisavam que fosse colocado algum estímulo adaptativo ao exercício para facilitar a sua 
realização, assim como o oposto, de forma a dificultar. Estas adaptações fizeram com que 
se observasse uma evolução positiva por parte de todos os alunos. 

3.1.3.3. Condução de Ensino 

Em relação à minha experiência como professor estagiário, com o Ensino Secundário, posso 
dizer que este passou pela lecionação de duas (2) turmas, uma da minha inteira 
responsabilidade, o 11º CT3, e uma turma de profissional, a Tal/Tas 20, que foi lecionada 
em cooperação dos meus colegas de estágio. 
Uma das primeiras preocupações que tive, foi obter uma caraterização geral de cada uma. 
Desta forma, compreendi o tipo de alunos presentes em cada turma. 
De seguida, o planeamento, envolveu uma preocupação acrescida na compreensão e 
interpretação das Aprendizagens Essenciais, de maneira a proporcionar uma organização 
que fosse ao encontro dos objetivos de cada turma. Desta forma, tive o cuidado de abordar 
as matérias tentando proporcionar, aos alunos, o máximo de experiências possíveis. 
Procurando resolver as dificuldades que os mesmos fossem apresentando, em prol da sua 
evolução pessoal. 
Inicialmente, aquando de reflexões sobre a minha prestação, apercebi-me que apresentava 
algumas dificuldades, derivadas à falta de experiência.  
Como referido por Demirel (1993), a aprendizagem passa por um processamento que requer 
a aquisição de conhecimentos, habilidades e hábitos específicos. 
Como exemplo disso, vou salientar quatro aspetos que penso terem sido os mais 
importantes a evoluir:  
 

• A organização em aula; 
• O tempo de colocação dos alunos em atividade; 
• A presença; 
• Os feedbacks.  

 

Neste seguimento, e com a ajuda do professor cooperante António Belo, procurei encontrar 
estratégias que me permitissem colmatar as minhas falhas. De forma a superar o tópico da 
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organização de aula, optei pela estratégia de começar por colocar os alunos a ouvir as 
minhas explicações sobre o exercício que iriam executar, e de seguida, terminar com um 
grupo a exemplificar o mesmo. Assim, por um lado todos os alunos assimilavam a 
explicação teórica com a parte visual da exemplificação. Em adição, o grupo que tinha 
exemplificado já se apresentava em posição de início de exercício, o que, para os outros, 
passou a significar que teriam de se apressar pois já estavam atrasados. De certa forma, 
mesmo aqueles que no fim da demonstração continuavam sem perceber, teriam já um grupo 
em funcionamento, o que facilitava, pois, bastava imitarem. Neste seguimento, outra 
estratégia que optei por utilizar, foi a de dizer aos grupos/equipas, logo após a explicação 
inicial, os objetivos de aula. Para além disso, procurava planear as aulas sempre com os 
mesmos grupos, de maneira a evitar perdas de tempo na formação de novos, não havendo 
assim quebras entre exercícios por ter de referir as novas equipas. Com todas estas 
estratégias, consegui otimizar a organização da aula. Em relação ao início da aula, posso 
dizer que senti dificuldades na otimização do tempo pois, inicialmente, esperava que todos 
os alunos chegassem, perdendo por vezes dois ou três minutos. Após ter decidido que na 
hora de início de aula iria reunir todos os alunos, as aulas passaram a iniciar-se na hora em 
ponto. Assim, esta questão foi algo que consegui, igualmente, corrigir. 
Outros dois entraves que senti que tinha de desenvolver, foram a presença em contexto de 
aula e os feedbacks. A presença e os feedbacks foram um ponto que se refletia tanto de forma 
individual, como nas reuniões com o professor cooperante. Ao longo das minhas reflexões 
individuais, tive bastante dificuldade em compreender o que estava a acontecer e a 
identificar os pontos chave que me deveria focar. A certa altura, apercebi-me que a grande 
questão que me estava a perturbar na presença em aula, era a falta de feedbacks. Após ter-
me apercebido deste pormenor, decidi avançar para um novo pensamento, “Faço poucos 
feedbacks? Faço-os bem?”. De seguida, procurei refletir, após os dias de aulas, acerca dos 
feedbacks. A certa altura, apercebi-me que maioritariamente dava feedbacks individuais, o 
que parecia ser o melhor por não dar nas vistas para os outros alunos. Apercebi-me também 
que deveria insistir na utilização dessa ferramenta, para dar mais correções aos alunos, mas 
também, procurar utilizar feedbacks positivos, para os motivar. Quando esta introspeção 
me fez sentido, comecei a colocá-la em prática e, o resultado foi extremamente positivo pois, 
passei a estar sempre presente, onde a minha voz era algo que sobressaia e fazia os alunos 
saberem que havia uma presença ativa por parte do professor. Neste momento, foi quando 
consegui superar aquilo que sentia mais dificuldade. A presença, que embora sempre com 
respeito, era algo que sentia que tinha de fazer mais por isso.  
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3.1.4. Reflexão Global sobre a Área I 

 
“Nas crianças, a prática de exercício físico foi positivamente associada ao aumento da 
memória, à atenção e à velocidade de processamento da informação, entre outros fatores.” 
(Farré et al., 2019, p.48) 
 
O estágio pedagógico permitiu-me reconhecer, desempenhar e evoluir nas funções em que 
um professor de Educação Física tem que desempenhar, face o que o contexto escolar exige.  
Como Usain Bolt disse, “A habilidade só se desenvolve com horas e horas de trabalho”. 
(Farré et al., 2019, p. 7) 
O que, por sua vez, se refletiu na minha evolução, pois é algo que considero como tendo sido 
continua e gradual, visto que, procurei evoluir parâmetro a parâmetro. Para isso, utilizei a 
reflexão individual e coletiva, tentando compreender os aspetos positivos, assim como, os 
negativos. Fui gradualmente tentando colmatar as minhas maiores falhas, mas sem 
esquecer que os pequenos pormenores fazem a diferença.  
Por outro lado, o facto de ter lecionado em diferentes espaços, como: no exterior, em 
ambientes que fazem mais eco, ou locais onde estavam a decorrer outras aulas; 
proporcionou, a nível fonético, diversas experiências, que me fizeram compreender como 
devo projetar a voz, ou até, como devo planear a aula, tendo em conta esses 
constrangimentos. 
O 1º Período penso que foi o que tive mais dificuldades, visto ter sido a adaptação a todo um 
novo meio, assim como, a uma realidade que ainda não estava habituado. O 2º Período já 
se foi traduzindo, aos poucos, numa evolução, sendo que no final deste, e no último período, 
foi quando estive mais à vontade com a turma e na lecionação da mesma.  

3.2. Área II – Participação na Escola 

3.2.1. Desporto Escolar 

O Professor Cooperante, no ano letivo 2021/2022, ficou responsável por uma equipa na 
modalidade de Badminton, no Desporto Escolar. Essa equipa era do escalão Infantis B, 
sendo que os mesmos tinham idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos, pois estavam 
integrados alunos desde o 5º ao 7º ano. 
Segundo Sarmento (2004), referenciado por Ferreira (2013), a prática do desporto é um 
excelente meio educacional, porque contribui para o combate do insucesso e abandono 
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escolar. Sendo que, promove a aquisição de hábitos de vida saudável, assim como, a 
formação integral dos jovens em idade escolar. Como consequência, consideraram o 
Desporto Escolar uma mais valia para os jovens. 
Através do Regulamento do Programa do Desporto Escolar (2021-2022), no Artigo nº21, 
“Competências do Professor Responsável pelo Grupo-Equipa”, surgem diversas 
responsabilidades, como: 
 

“a)  Elaborar o plano anual do seu Grupo-Equipa com a definição de objetivos e 
metas (anexar ao dossier CDE);” 

“b)  Promover ações de recrutamento de praticantes e de divulgação da modalidade;”  
“c)  Realizar as sessões de treino previstas no plano de atividades;” 
“d)  Acompanhar e preparar as competições, jogos e atividades;” 
“e)  Realizar ações de formação para os alunos com funções de juízes-árbitros, em 

articulação com o Coordenador do Clube do Desporto Escolar;” 
“f)  Elaborar o relatório de atividades, que deverá incluir a avaliação qualitativa 

referente ao desempenho e assiduidade dos alunos;” 
“g)  Colaborar com o Coordenador do Clube do Desporto Escolar e adjuntos na 

elaboração e operacionalização do PCDE.” (p.22) 
 

Acerca da envolvência do núcleo de estágio, ficou destinado que os treinos e o seu 
planeamento estavam sob a nossa responsabilidade. Sendo que, revezávamos conforme as 
rotações, ou seja, de quatro (4) em quatro (4) semanas. O horário dos treinos era das 14:30 
até as 16:00, todas as quintas-feiras. 
Esta equipa participou num torneio de Badminton, realizado no Pavilhão Francisco José 
Tavares, pavilhão desportivo do Agrupamento de Escolas do Fundão. Esta atividade, que 
foi realizada no dia 10 de maio de 2022, teve a participação de quatro (4) alunos do 
Agrupamento de Escolas do Fundão, três (3) da Agrupamento de Escolas de Amato 
Lusitano, quatro (4) do Agrupamento de Escolas de Sertã e três (3) do Agrupamento de 
Escolas de Afonso Paiva. 
Em relação ao que abordei com esta equipa, destacam-se os aspetos técnicos relativos a 
Deslocamentos, Clear, Drive, Lob, Remate, Amorti (alto e baixo) e Serviço (curto e longo). 
Os deslocamentos foi o aspeto técnico em que procurei dar mais incidência, através de 
exercícios e feedbacks. Isto porque, observei que todos os participantes da equipa 
apresentavam um défice neste parâmetro, sendo que, o mesmo, comprometia-lhes em 
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situação de jogo. Este aspeto foi algo muito trabalhado por mim, e pelos meus colegas de 
estágio, que depois, a longo prazo, demonstrou melhorias, pois muitos dos atletas 
começaram a desenvolver a sua técnica e perspicácia. O Amorti e o Serviço longo, foram 
aspetos que, para alguns, foi algo complicado de perceber ou de realizar. Com a prática, o 
Amorti foi cada vez mais implementado pelos mesmos em situação de jogo, de forma 
autónoma, pois começaram a perceber a sua utilidade. Já o Serviço longo, foi algo que não 
foi muito insistido pois os alunos não apresentavam capacidades físicas suficientes para 
conseguir executar esse aspeto. Embora fosse-lhes possível, a maioria não conseguia, 
possivelmente por não colocarem o seu melhor desempenho. Este parâmetro já era algo de 
esperar, pelo menos pelos mais novos. O Clear, sendo este um gesto que implicava colocar 
o volante numa trajetória alta e longa, era uma das atividades preferidas de todos, sendo 
que, no início, era a forma que todos utilizavam para colocar o volante no campo adversário, 
mas com o tempo, e com evolução pessoal, muitos passaram a compreender a utilidade dos 
outros gestos técnicos. Neste seguimento, o Lob, embora com caraterísticas semelhantes, 
distingue-se principalmente pelo batimento de baixo para cima, sendo que o anterior é em 
cima. Desta forma, para os atletas, foi algo que demoraram a utilizar autonomamente, 
principalmente pelos mais novos, onde prevalecia o Clear na maioria das jogadas. O 
Remate, que para os mais velhos sempre esteve presente nas suas jogadas em que se 
mostrava necessário, para os mais novos já não era algo tão utilizado. Para os mais novos 
foi algo que passou por um processo até entrar nas suas rotinas, pois para estes, o Clear era 
quase sempre a sua única opção. Por fim, o Drive foi um gesto que não teve tanta incidência, 
embora alguns alunos não utilizassem corretamente, havia outros gestos técnicos mais 
necessários a corrigir e a desenvolver. 

3.2.2. Intervenção na Escola 

Na ação da intervenção, no contexto escolar, colaborei como os meus colegas de estágio e o 
Departamento de Educação Física em diversas atividades proporcionadas pelo 
Agrupamento de Escolas do Fundão. Dessas atividades destaca-se o “Dia Internacional do 
Desporto Escolar”, uma maratona de 300 minutos de corrida sem parar, realizada no dia 
24 de setembro de 2021, entre as 8:30 e as 13:00; o Corta-Mato, decorrido no dia 17 de 
novembro, a partir das 10:00 (escalões: Infantis A, Infantis B, Iniciados e Juvenis); o torneio 
de Badminton, realizado no dia 15 de dezembro, pelas 14:00; o “Dia da Mobilidade 
Sustentável”, gincana de bicicleta ou trotineta, realizada no dia 7 de abril; as “Tertúlias de 
Atividade Física, Desporto e Saúde. Atletismo à Conversa”, realizado no dia 8 de abril pelas 
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10:30; por fim, a atividade realizada com a minha turma (11ºCT3) e com a turma do meu 
colega Rodrigo Costa (10ºCT2), no Parque do Convento, o “Arvorismo”, na última semana 
de aulas de cada turma. 

3.2.3. Reflexão Global sobre a Área II 

O tópico “Participação na Escola” envolve, como elencado anteriormente, o Desporto 
Escolar e a Intervenção na escola. Estes tópicos, refletem ainda a minha prestação e 
enquadramento neste mesmo contexto escolar.  
Em relação ao Desporto Escolar, posso dizer que foi algo que me surpreendeu, 
principalmente por nunca a ter lecionado antes, mesmo quando fui aluno no Ensino Básico 
e Secundário. À priori, julguei que fosse ter bastantes dificuldades no planeamento e na 
prática de lecionar esta atividade, mas com alguma pesquisa, percebi que não era algo difícil. 
Com isto, ganhei bastante interesse na realização dos treinos com a equipa. Apesar de tudo 
isto deparei-me com algumas dificuldades, nomeadamente a falta de teor técnico por parte 
da maioria dos atletas. Como consequência, procurei adaptar e simplificar o máximo que 
consegui os treinos, permitindo que os menos desenvolvidos conseguissem ultrapassar as 
suas dificuldades e alcançar melhores resultados. 
Em relação à intervenção no contexto escolar, posso dizer que foi uma experiência 
enriquecedora em diversas áreas, onde existiu um contacto e envolvência com toda a 
comunidade escolar. Este contacto realizou-se de uma forma muito adequada, ativa e 
acolhedora, onde se privilegiou a simpatia e igualdade por parte de todos os docentes. 
Em forma de conclusão, é notável uma evolução e enriquecimento pessoal, tanto na área de 
treino (Desporto Escolar), como na envolvência com a comunidade (Intervenção na Escola).  

3.3. Área III – Relação com a Comunidade 

3.3.1. Direção de Turma 

Segundo o Agrupamento de Escolas da Maia (2016), o papel de um Diretor de Turma (DT), 
assemelha-se ao de um agente orientador de alunos. Este tem diversas competências que 
lhe são atribuídas por lei, e cabe ao mesmo, a função de estabelecer as devidas ligações entre 
os alunos e todos os professores. Assim como, a ligação entre os professores, a escola e os 
encarregados de educação. Por outro lado, é importante, e necessário, procurar estabelecer 
uma relação adequada com os seus alunos, promovendo assim, uma interação ativa, 
dinâmica, entre outros fatores. 
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Segundo Lopes (2016), o papel de DT implica, além de exercer as funções de professor, que 
exerça outras. Neste seguimento, as funções burocráticas e de coordenação, de turma, estão 
sempre presentes na sua função. Como consequência, este mesmo deve procurar 
responsabilizar-se pelos alunos da sua direção, tentando abordar os conflitos (de dentro e 
fora do recinto escolar) tentado sempre alcançar toda a comunidade educativa, incluindo 
também os agregados familiares e a vida dos seus alunos. 
O Despacho normativo nº 10-B/2018 (2018), refere que as funções de direção de turma 
incluem: 
 

“-Assegurar o planeamento conjunto da lecionação dos conteúdos curriculares das 
diferentes disciplinas promovendo a interdisciplinaridade e uma eficaz articulação 
curricular;” 

“-Coordenar o processo de avaliação formativa das aprendizagens, garantindo a sua 
regularidade e diversidade;” 

“-Promover, orientar e monitorizar a conceção e implementação de medidas que 
garantam o sucesso escolar de todos os alunos;” 

“-Apoiar a integração dos alunos na escola e o acesso às diferentes ofertas por esta 
promovida;” 

“-Desenvolver iniciativas que promovam a relação da escola com a família, em 
articulação com os docentes do conselho de turma;” 

“-Promover mecanismos de devolução de informação às famílias;” 
 

A minha contextualização com este cenário passou por diversos fatores, como, ter assistido 
a diversas reuniões do Conselho de Turma, onde obtive uma contextualização da mesma, 
face os anos anteriores (na primeira reunião) e participei em reuniões onde foram 
recolhidas e atribuídas as informações necessárias para destinar as notas finais de período. 
A elaboração do Projeto de Turma, documento este que procura delimitar as atividades 
anuais a desenvolver com a turma em causa.  
Outra das funções do diretor de turma é a realização de reuniões com os Encarregados de 
Educação (EE) quatro (4) vezes ao longo do ano. Por outro lado, disponibilizar um horário 
semanal para que os EE se possam reunir com o DT.  
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3.3.2. Integração com o Meio 

Em relação à integração com o meio, posso começar por referir que o Agrupamento de 
Escolas do Fundão demonstrou-se como muito proativo, dinâmico e cooperativo. 
O primeiro contacto com a escola, e com o professor cooperante, foram feitos de maneira 
adequada e com um sentido de cooperação face à apresentação do núcleo de estágio, no 
contexto escolar. 
Todo o processo de enquadramento, face ao contexto em que nos estávamos a inserir, foi 
realizado da maneira devida. Como consequência, ficámos a conhecer as instalações e a 
comunidade escolar relativamente rápido.  
A comunidade escolar acolheu-nos da melhor forma possível, sempre disponíveis a ajudar, 
desde os funcionários responsáveis pelo pavilhão, aos auxiliares, ao secretariado, entre 
outras funções requisitadas. 
Conseguimos igualmente compreender que, o contexto escolar contém funções que 
deveremos conhecer e perceber, pois ao compreendermos melhor o seu funcionamento, 
existirá uma maior facilidade em solucionar as nossas questões e problemas. 

3.3.3. Reflexão Global sobre a Área III 

O Estágio Pedagógico, no que toca à Relação com a Comunidade, permitiu-me ter 
consciência e interagir com realidades que até então não tinha tido oportunidade de 
conhecer. 
Em relação ao tópico Direção de Turma, acredito ter vivenciado experiências suficientes, ao 
longo de diversos momentos, interações e atividades, que me serão de grande utilidade num 
futuro profissional próximo. 
Já a Integração com o Meio, foi algo que me surpreendeu pela positiva. O Agrupamento de 
Escolas do Fundão é uma comunidade muito interventiva, integradora e com um sentido de 
responsabilidade muito grande. Desde o primeiro ao último contacto com toda a 
envolvência escolar, concebi a ideia de que esta foi uma experiência muito relevante no meu 
processo como professor estagiário. Retive muitas informações que me serão muito 
necessárias para o meu futuro profissional, pois interagi com a comunidade de forma a 
compreender como me devo integrar na mesma.  
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4. Reflexão Final 
O término desta etapa, o estágio pedagógico, fez com que me debruçasse numa reflexão 
extensiva acerca de todos os pormenores que envolveram o meu processo ao longo deste 
ano letivo. 
Por vezes, existem pequenos pormenores que, em certas circunstâncias, não conseguimos 
melhorar, por muito grande que seja a vontade. Desta forma, friamente pensando acerca 
dos diversos tópicos, compreendo e percebo a presença de certas falhas, que podiam fazer 
a diferença. 
De forma global, a conclusão desta etapa proporcionou-me uma vasta aprendizagem, 
permitindo-me entender que a teoria e a prática, separadamente, não são suficientes. O 
culminar das duas, proporcionam um melhor rendimento, e produtividade, na área de 
docência, pois a realidade das aulas de Educação Física são sempre acompanhadas de 
adaptações, face à teoria já existente. 
Na minha opinião, o tópico referido anteriormente é algo que um docente deve ter sempre 
em mente. Por exemplo, aquando da realização do planeamento, o docente tenta sempre ter 
em mente situações reais e ajustáveis à turma que leciona, mas, no entanto, nem sempre o 
que está planeado se torna ideal no momento da execução, e necessita de alterações. 
Como consequência, um docente, deve estar preparado para se adaptar a qualquer situação, 
agindo sempre em prol do melhor, e maior, desenvolvimento por parte dos alunos. 
Refiro o planeamento pois sempre foi algo que percecionei como tendo um impacto 
substancial na tarefa e prestação de um docente. Este, envolve diversos pormenores, que 
juntos, formam aquilo que representa o potencial de evolução projetado numa turma. Isto 
é, com o devido planeamento, é possível organizar um plano que, com os métodos corretos, 
organização e planeamento, seja eficiente o suficiente para atingir as grandes, e pequenas, 
lacunas presentes nos alunos. Neste seguimento, a simples correção de um pequeno 
pormenor, pode influenciar negativamente outros aspetos. Por outras palavras, e como 
exemplo, um pormenor básico corrigido, como a coordenação, pode proporcionar o 
movimento de saltar à corda, ou até um movimento de ressalto no basquetebol, em algo em 
que a sua execução pode ser considerada como adequada, fazendo a diferença no 
desempenho do sujeito.  
 
Em relação à envolvência com o contexto escolar, posso dizer, desde já, que me por proporcionou um 
grande desenvolvimento, tanto a nível pessoal como profissional, neste grande percurso de 
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aprimorar a minha função como docente. Tudo isto foi possível, porque nos foram atribuídos, tanto 
individualmente, em particular, como em partilha com o núcleo de estágio, diversas realidades e 
experiências diferentes. Concluo assim, com a afirmação de que o meu percurso, ao longo deste 
estágio, foi muito positivo e enriquecedor em diversas áreas, principalmente por me ter conferido 
uma envolvência com diversos contextos escolares e variadas funções. 
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CAPÍTULO 2 - INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO 
PEDAGÓGICA 
 

Estudo do Índice de Violência/Bullying entre 
pares no Ensino Secundário 

1.Introdução 
Tendo por base estatísticas referentes a diversas culturas e épocas da História, pode-se 
afirmar que os indivíduos do género masculino são mais violentos fisicamente. Os estudos 
indicam também que, o género feminino, é mais violento verbalmente (Albiol, 2021). 
Os jovens na fase da puberdade sentem várias mudanças na sua vida, sendo que, de forma 
global, o sexo masculino tende a adotar condutas de risco. Duas caraterísticas chave dos 
jovens do sexo masculino são a impaciência e irritabilidade. Já o sexo feminino, substitui a 
agressão física (direta) por agressão emocional (indireta) (Albiol, 2021).  
A Organização Mundial de Saúde (OMS) categorizou a adolescência como sendo uma etapa 
da vida do ser humano onde acontecem diversas mudanças biológicas, psicológicas e 
sociais. Por um lado, aparecem os sinais de amadurecimento sexual (puberdade) e, por 
outro, as mudanças psicossociais que terão um enorme impacto no desenvolvimento futuro 
dos indivíduos. Estas mudanças abrangem quatro aspetos fundamentais da vida de um 
adolescente: a dependência e independência, o corpo, a integração social e o 
desenvolvimento da identidade. (Urra, 2021) 
Neste seguimento, muitos jovens, nesta fase de desenvolvimento, tendem a ter 
comportamentos desajustados face aos outros. 
Tendo em conta isto, será de importância relevar que a OMS avaliou a violência como sendo 
um problema de saúde pública. Dando ênfase ao papel da vítima, a OMS afirma que as 
mesmas são influenciadas, negativamente, tanto na sua saúde física como mental e também 
nas suas relações sociais. Além disso, explica que a prática da violência pode ser entendida 
como a intenção, propositada, de provocar dano a outro individuo (Albiol, 2021). Hoje em 
dia a violência pode ser caracterizada como um problema usual e recorrente, que tem sido 
tema de debate em diversos meios, como jornais, revistas, programas de televisão, rádio, 
livros, etc. (Botelho e Souza, 2007)  
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O bullying, que antigamente era visto como uma brincadeira menos correta, e que não 
acarretava grandes consequências negativas, nos dias de hoje, já é visto como algo que 
representa graves consequências negativas, tanto a nível social como psicológico, para os 
indivíduos envolvidos. (Santos et al., 2014) 
Analisando o contexto escolar, pode-se afirmar que existem muitos atos de violência, tanto 
para com professores e funcionários, como para alunos, sendo a segunda opção representa 
a grande maioria dos casos. (Botelho e Souza, 2007) 
Segundo Lopes Neto e Saavedra (2004), referenciado por Santos et al. (2014), um aspeto 
negativo muito usual no contexto escolar é a violência, e como referido anteriormente 
representa um problema social muito grave. A violência escolar define-se como sendo todos 
os comportamentos agressivos, antissociais, conflitos interpessoais e atos criminosos 
presentes na comunidade escolar. 
Outro aspeto a salientar em relação à violência escolar é a noção de que os agressores não 
aparentam ter consciência dos danos que podem provocar, ou provocam, nos agredidos. 
Certas atitudes e maus-tratos, que foram aceites num dado momento histórico, fazem com 
que os agressores não tenham consciência dos danos que provocam nos outros. (Albiol, 
2021) 
Em adição, a destruição da auto-estima, um baixo autoconceito e a falta de autoconfiança 
estão entre as consequências mais notáveis do bullying, podendo se estender até a idade 
adulta. (Urra, 2021) 
Como tal, as crianças são rotuladas de forma negativa, excluídas das brincadeiras, equipas, 
grupos de amigos, e tendem a reter essas memórias negativas da sua juventude, que pode 
vir a ter um potencial impacto na sua vida adulta. (Smith, 2018) 
Alguns dos comportamentos observados em contexto escolar, de quem pratica 
violência/bullying, são atos violentos que podem ser físicos ou psicológicos. Em relação aos 
atos físicos pode-se considerar que os mesmos podem envolver bater, empurrar, espancar, 
insultar, ameaçar, atirar objetos, violar, cortar, decapitar, escalpar, entre outros. Os 
psicológicos destacam-se como sendo atitudes ou ações de desprezo, humilhação, insulto, 
criação de rumores, perseguição, isolamento social, entre outros. Um aspeto que também é 
frequente, mas mais difícil de identificar, é o de excluir ou isolar indivíduos de certos grupos. 
(Albiol, 2021) 
O bullying é um ato que, em contexto escolar, afeta os estudantes, mas também os 
professores e os familiares. Sendo que, este fenómeno está, em parte, interligado com o 
meio ambiente em que os sujeitos estão inseridos. (Santos, 2014) 
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Com ponte entre a violência e a Educação Física posso dizer que foi constatado que existe 
uma grande relação entre quem sofre de bullying e a pouca habilidade motora. Foi 
constatado que, no caso de aulas mistas, as alunas, por vezes, evitam participar em 
atividades propostas por não se sentirem confortáveis. Isto, devido à existência de bullying 
por parte do género masculino. Isto porque, as vítimas, apesar de ser sempre esse o caso, 
sentem que estão em constantes situações de humilhação, o que as faz evitar o contacto com 
os agressores. De certa forma, os sofridos tendem evitar chamar à atenção de outras pessoas 
em público, pois sentem-se desconfortáveis com toda a situação. (Vianna et al., 2015) 
Outra informação pertinente, e que demonstra uma determinada falta de consciência e de 
medo por parte dos alunos, é o facto de os docentes de Educação Física constatarem que os 
alunos não costumam denunciar os atos de agressão. A razão que surgiu após o assunto ser 
abordado pelos sofridos, era de que não parecia ser eficaz o ato de denúncia. Visto que, não 
havia uma correspondência positiva e que muitas vezes não havia efeito nenhum. (Matos et 
al., 2012) 
Os relacionamentos entre os jovens costumam estar associados a comportamentos 
discriminatórios, baseados na popularidade, por exemplo. É importante, através da 
Educação Física, tentar atenuar esses comportamentos, promovendo um contacto que não 
tenha por base essas manifestações de injustiça. (Melim e Pereira, 2014) 
Na disciplina de Educação Física, os alunos vitimados, tendem a sentir mais 
constrangimentos e dificuldades do que os outros colegas. Isto porque, entre diversas 
causas, os jovens podem sentir-se expostos a cenários que eles mesmos tenham dificuldades 
a desempenhar, por terem dificuldades a nível motor e social. Os jovens que têm maiores 
dificuldades na disciplina de Educação Física, tendem a ser os que apresentam maior risco 
de sofrer bullying. Portanto, é necessário ter maior atenção a estes jovens, procurando fazê-
los superar as capacidades condicionais e coordenativas, assim como as sociais. 
Promovendo assim, melhorar a autoestima e confiança nas suas capacidades individuais. 
(Melim e Pereira, 2014) 
Com base nisto, este estudo teve como intuito principal compreender se existe 
Violência/Bullying no Ensino Secundário19. Após a análise de dados, percebeu-se que, 

 
19 1ª variável. 
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poderia haver algo a aprofundar, uma correlação entre a Violência/Bullying e o IMC das 
turmas 20, ou com as Competências Motoras das turmas21.  
Como consequência deste estudo, as variáveis Violência/Bullying foram aprofundadas num 
estudo caso com 68 participantes, permitindo assim, chegar a uma conclusão. Já as duas 
variáveis seguintes não comprovaram o esperado, surgindo assim, uma 4ª variável, a 
Consciencialização dos alunos face a questão estudada inicialmente. 

  

 
20 2ª variável. 
21 3ª variável. 
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2. Metodologia 

2.1. Participantes 

Neste estudo, a nossa amostra teve a participação de 3 turmas que responderem a um 
questionário adaptado da “Violência entre Pares” de Freire, I. e Veiga Simão, A.M. (2005) 
anónimo22. Dessas turmas excluíram-se alguns alunos que faltaram à aula onde foram 
realizados os mesmos, dando assim um total de 68 inquéritos respondidos. 
Contudo, após a realização da análise do índice de violência das turmas, surgiu a ideia de 
relacionar o IMC (por turma) com a violência e a capacidade motora igualmente com a 
violência.  
Em relação à comparação entre o IMC e a violência, foi elaborado um novo documento, no 
programa SPSS, onde constavam todos os alunos das 3 turmas. Este novo documento serviu 
para avaliar diversas variáveis sem comprometer os dados dos inquéritos. Nesta análise, 
todos os alunos das turmas foram envolvidos, permitindo assim obter os valores médios de 
IMC das turmas. Este envolveu 25 alunos da turma de 10º ano, 22 alunos do 11º ano e 28 
alunos do 12º ano. O mesmo procedimento foi realizado para a comparação entre a violência 
e a capacidade motora dos alunos. 

  

 
22 Ao longo de todo o estudo as turmas permaneceram divididas, de maneira a existir uma melhor leitura dos 

dados. Os sujeitos ficaram assim divididos entre “inquéritos de 10º ano”, “inquéritos de 11º ano” e 

“inquéritos de 12º ano”. 
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2.2. Procedimentos 

Este estudo teve como objetivo verificar a existência de Violência no Ensino Secundário.  
Em adição, analisei a relação entre a Violência e o IMC (por turma), e a relação entre dois 
testes do FitEscola23 com a Violência. 

2.2.1. Violência/Bullying 

 

 
Gráfico 1- Perguntas que envolvem atos de Violência/Bullying. Gráfico de conceção própria. 

 
 
Inicialmente, e de maneira a contabilizar quem sofreu, observou ou fez agressões, este 
gráfico explica, por turma, quantos alunos estiveram envolvidos, ou não, em algum tipo de 
violência. 

 
23  Os dois testes de FitEscola utilizados foram as Flexões, que representa a força superior, 
e o Vaivém, que é referente à resistência cardiorrespiratória.  
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Para realizar este gráfico, foi necessário interpretar todo o inquérito, selecionando as 
perguntas essenciais24 para analisar quem sofria, observava e agredia outros. Por fim, 
agrupei as respostas dessas perguntas, e como consequência, registei os alunos que tinham 
manifestado uma opinião afirmativa, “Sim”, em cada. Desta forma, com esta nova variável, 
a violência, foi me possível saber quantos eram os alunos que manifestavam uma ligação 
com os atos de violência. 
A turma de 10º ano destaca-se por ser a que afirma ter menos ligação aos atos de violência, 
onde 19 alunos escolheram a opção “Não” como resposta. Esta turma foi a que também 
apresentou menos atos de violência, constatando apenas 4 alunos que responderam “Sim” 
há existência de violência. 
Já as outras duas turmas apresentaram-se relativamente equivalentes em termos de 
resposta “Sim” e “Não”. A de 11º com 7 que responderam “Sim” e 14 que responderam “Não”, 
e a de 12º, com 8 e 16 alunos a responderem “Sim” e “Não”, respetivamente. 
Na sua totalidade, e representando um ponto crucial para a análise futura nesta 
investigação, 19 alunos afirmam existir violência. Este valor servirá como referência para 
compreender o ponto da Consciencialização, no tópico Discussão. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
24 Foram utilizadas as seguintes perguntas: “Nas duas últimas semanas sentiste-te alguma vez vítima de 

alguma ou algumas das agressões que a seguir se referem, por parte de colegas, ou por outras pessoas, na 

escola ou nas imediações?” (C1), "Em que local ou locais ocorreram essas situações?” (C3), “Consideras-te 

vítima de agressão ou perseguição de outros na escola?” (F2), “Durante as últimas 2 semanas, viste alguém 

a ser vítima de alguma ou algumas das agressões que a seguir se referem, por parte de colegas, ou por outras 

pessoas, na escola ou nas imediações?” (D1) e “Nas 2 últimas semanas tiveste para com algum colega, na 

escola ou nas suas imediações, alguma das atitudes ou comportamentos que a seguir se referem?” (E1). 
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2.2.1.1. IMC 

 
Tabela 3- Tabelas referentes ao IMC, por turma, idade e género. Tabela de conceção própria. 
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Através da análise das tabelas a acima, que indicam os valores médios de IMC por idades, 
géneros e turmas, compreendi quais grupos de alunos estão na zona saudável, em excesso 
de peso/obesidade ou na zona da magreza. 
De forma geral, o género feminino da turma de 10º ano apresenta-se na zona saudável, já o 
sexo masculino em excesso de peso. 
A turma de 11º ano, em ambos os géneros, estão na zona saudável. 
A turma de 12º ano, de forma geral, em ambos os géneros, também se apresenta na zona 
saudável. 

 

Gráfico 2- Gráfico de barras comparativo entre Turma e Zonas de IMC. Gráfico de conceção própria. 

 
 
Este gráfico de barras demonstra, por turma, quantos alunos estão na zona saudável, 
magreza e excesso de peso/obesidade. 
Assim, foi possível observar, com uma leitura mais eficaz e rápida, que a turma de 12º ano 
é a que contém mais alunos na zona saudável, já a turma de 11º ano sobressai-se por ser a 
que tem menos alunos em zonas não saudáveis. 
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Por fim, a turma de 10º ano é aquela que contem os piores resultados das três, com menos 
alunos na zona saudável, alguns com magreza e a que contém mais alunos com 
obesidade/excesso de peso. 

2.2.1.2 Competências Motoras  

Relativamente à análise das competências motoras utilizei dois dos cinco testes do 
FitEscola, o Vaivém, que representa a capacidade cardiorrespiratória, e as Flexões, que 
representam a força superior.  
Escolhi estes dois parâmetros por serem duas valências diferentes, e que qualquer sujeito, 
se estiver bem desenvolvido em ambas, apresenta um bom desenvolvimento motor. Isto 
porque, estas duas valências apresentam-se como sendo duas capacidades muito 
importantes na maioria dos desportos. 
 

 
Gráfico 3- Gráfico de barras relativo às turmas e aos dois testes de FitEscola. Gráfico de conceção própria. 

 
 
Este gráfico faz uma comparação entre as três turmas e os valores médios correspondentes 
aos dois testes do FitEscola. 
Quanto maior for o valor médio, melhor será a capacidade de cada turma. 
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Analisando as três turmas, destaca-se o 11º ano por ser a que se situa melhor em ambos os 
testes. 

2.3. Análise e Tratamento de Dados 

Como base de estudo utilizei o questionário adaptado de “Violência entre Pares” de Freire, 
I. e Veiga Simão, A.M.(2005). Para realizar a analise dos dados, dos questionários realizados 
pelos alunos, utilizei o programa SPSS 28.0 e o Excel, ambos os programas para MacOs. 
O questionário utilizado serviu como base de interpretação do tema inicial, se existe 
Violência/Bullying entre pares no Ensino Secundário.  
De seguida, e colocando todos os dados dos questionários numa base de dados do SPSS, foi 
feita uma comparação entre as perguntas25 e a interligação dos dados obtidos. Assim, foi 
possível chegar a uma resposta em relação à temática principal, a Violência/Bullying entre 
pares nas turmas estudadas, o que possibilitou investigar um pouco mais, procurando uma 
relação entre a temática inicial e fatores inerentes à disciplina de Educação Física. De forma 
a não comprometer os dados anteriores, foi criada uma nova base de dados no SPSS. Nesta, 
foram abordados novas variáveis, que embora não tivessem permitido encontrar uma 
resposta em relação ao procurado, permitiram perceber um aspeto fulcral. 
O Excel foi utilizado de maneira a criar tabelas com os valores de IMC dos alunos. 

  

 
25 Foram utilizadas as seguintes perguntas: C1, C3, F2, D1 e E1. 
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3. Resultados 
A análise integral do inquérito permitiu compreender diversos pontos chave que são 
essenciais para toda a investigação, permitindo também verificar a existência de violência. 
Isto é possível selecionando as perguntas principais, interpretando então como os alunos se 
enquadram nesta temática. 
Após uma análise acerca da temática principal, Violência/Bullying no Ensino Secundário, 
surgiu a possibilidade de analisar outros aspetos, como referido anteriormente. A 
comparação da Violência/Bullying e o IMC das turmas e a comparação da 
Violência/Bullying com as Competências Motoras de cada turma26. 
Sucintamente, em relação à Violência/Bullying no Ensino Secundário percebi que existem 
19 casos de Violência/Bullying num total de 68 alunos. Sendo que 4 são da turma de 10º 
ano, 7 da de 11º e 8 de 12º ano. 
Em relação à comparação da Violência/Bullying e o IMC das turmas conclui que, 
aparentemente, não existe correlação entre os dois. Isto porque, a turma com menos casos 
de violência apresenta um IMC médio menos saudável, a turma de 10º ano.  
No caso da comparação da Violência/Bullying com as competências motoras, de cada 
turma, observei que, novamente, não existe uma correlação direta aparente entre os dois 
parâmetros, já que a turma de 10º ano é a que apresenta ter menos capacidades motoras e 
o menor número de casos de violência. 
 

  

 
26 Para analisar as Competências Motoras, utilizei dois dos cinco testes do FitEscola, o Vaivém e as flexões.  
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4. Discussão 
Com este estudo foi possível executar uma estatística descritiva, analisando a existência de 
Violência no Ensino Secundário, assim como, a relação entre o IMC, Competências Motoras 
e a Violência.  
Como consequência da análise dos fatores anteriormente mencionados, e com os seus 
resultados, apercebi-me que seria necessário abordar a consciencialização dos alunos para 
com este problema, a Violência.  
Os resultados obtidos sugeriram que existe Violência no Ensino Secundário. Já a relação 
entre a Violência e os níveis de IMC (por turma), e as Capacidades Motoras, não foram 
conclusivos, pois não obtive nenhuma correlação entre o índice de Violência e a presença 
de um IMC diminuto ou elevado e, de capacidades motoras reduzidas. No entanto, esta 
afirmação apenas é verdadeira quando analisamos os gráficos gerais relativos à violência. 
Em adição, ao analisar os questionários deparei-me com uma discrepância entre a pergunta 
direta relativa à violência “Consideras-te vítima da agressão ou perseguição de outros na 
escola?” (F2), e as indiretas. 
Com base nisto irei abordar, no tópico a seguir, a relação entre a violência e a falta de 
consciencialização, ou o medo, por parte dos jovens, em forma de discussão dos resultados 
finais. 

4.1. Falta de Consciencialização ou Medo 

Ao interpretar os dados percebi que três perguntas se apresentavam como sendo de 
bastante relevância para responder à questão: Existe Violência/Bullying? 
Essas duas perguntas são a F227, C128 e C329. 
A pergunta F2 aborda, de forma direta, se os sujeitos sofrem de agressões por parte de 
outros. Já a pergunta C1 e C3, questionam, de forma indireta, o tipo de agressão sofrida e 
onde foram realizados esses atos, respetivamente. 

 
27 “Consideras-te vítima de agressão ou perseguição de outros na escola?” 
28 “Nas duas últimas semanas sentiste-te alguma vez vítima de alguma ou algumas das agressões que a seguir 

se referem, por parte de colegas, ou por outras pessoas, na escola ou nas imediações?” 
29 "Em que local ou locais ocorreram essas situações?” 
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Estas três perguntas mencionadas anteriormente são referentes apenas aos sofridos, mas, 
de seguida, analisei os observadores (D130) e os agressores (E131). 

Agredidos 

F2 

 

 
 

Gráfico 4- Gráfico de barras da pergunta F2, "Consideras que sofres de agressão ou perseguição, por parte de outros, 
na tua escola?". Gráfico de conceção própria. 

 
 

 
30 “Durante as últimas 2 semanas, viste alguém a ser vítima de alguma ou algumas das agressões que a seguir 

se referem, por parte de colegas, ou por outras pessoas, na escola ou nas imediações?” 
31 “Nas 2 últimas semanas tiveste para com algum colega, na escola ou nas suas imediações, alguma das 

atitudes ou comportamentos que a seguir se referem?” 
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Tabela 4- Tabela de frequências da pergunta F2, "Consideras que sofres de agressão ou perseguição, por parte de 
outros, na tua escola?". Tabela de conceção própria. 

 

 
 
Este gráfico de barras e tabela de frequências são correspondentes à pergunta F2, 
categorizando, por turma, a quantidade de alunos que afirmam “Sim”, e “Não”, ou que não 
responderam, se sofrem de Violência/Bullying. 
Destes, zero alunos afirmam que sofrem, já 13, 12 e 2132 responderam que não. A turma de 
12º ano foi a que obteve mais respostas de “Não”, já a turma de 10º ano foi a que obteve 
mais alunos a não responderem à pergunta. 

 

 

 

 

 

 
32 10º, 11º e 12º anos, respetivamente 
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C1 

 
Gráfico 5- Gráfico de barras da pergunta C1, "Nas duas últimas semanas sentiste-te alguma vez vítima de alguma ou 

algumas das agressões que a seguir se referem, por parte de colegas, ou por outras pessoas, na escola ou nas 
imediações?". Gráfico de conceção própria. 

 
Tabela 5- Tabela de frequências da pergunta C1, "Nas duas últimas semanas sentiste-te alguma vez vítima de alguma ou 

algumas das agressões que a seguir se referem, por parte de colegas, ou por outras pessoas, na escola ou nas 
imediações?". Tabela de conceção própria. 
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Este gráfico de barras e tabela de frequências demonstram se nas últimas duas semanas, à 
priore da realização do inquérito, algum aluno sofreu de agressões, indicando qual o tipo de 
agressões. 
Como tal, houve 8 alunos que responderam o tipo de agressões e 60 não responderam. Isto 
indica, como consequência, que oito alunos sofriam de violência. 

C3 

 

 
 

Gráfico 6- Gráfico de barras da pergunta C3, "Em que local ou locais ocorreram essas situações?”. Gráfico de 
conceção própria. 
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Tabela 6- Tabela de frequências da pergunta C3, "Em que local ou locais ocorreram essas situações?”. Tabela 

de conceção própria. 
 
 

 
 

 
Este gráfico de barras e tabela de frequências indicam, de forma indireta, se houve 
agressões, através da variável Local, pergunta C3. Isto é, foi questionado aos sujeitos os 
locais onde foram vítimas de violência. 
Dos 68 sujeitos, 7 referiram os locais e 61 não responderam. 
Se 7 alunos responderam os locais, então existem 7 alunos que sofrem de violência. 
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Observadores 

D1 

 

 
 

Gráfico 7- Gráfico de barras da pergunta D1, “Durante as últimas 2 semanas, viste alguém a ser vítima de alguma ou 
algumas das agressões que a seguir se referem, por parte de colegas, ou por outras pessoas, na escola ou nas 

imediações?”. Gráfico de conceção própria. 
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Tabela 7- Tabela de frequências da pergunta D1, “Durante as últimas 2 semanas, viste alguém a ser vítima de alguma 
ou algumas das agressões que a seguir se referem, por parte de colegas, ou por outras pessoas, na escola ou nas 

imediações?”. Tabela de conceção própria. 

 

 
 
 
O gráfico de barras e a tabela de frequência destacados anteriormente, permitem uma 
interpretação acerca da pergunta que se relaciona com quem observou alguém a ser 
agredido nas duas semanas passadas à realização do inquérito, pergunta D1.  
Após uma leitura breve, foi possível compreender que 54 alunos não responderam, o que 
leva a interpretar que não observaram nenhum ato. Porém, 14 pessoas afirmam ter 
observado atos de violência, identificando quais. 
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Agressores 

E1 

 
Gráfico 8- Gráfico de barras da pergunta E1, “Nas 2 últimas semanas tiveste para com algum colega, na escola ou nas 

suas imediações, alguma das atitudes ou comportamentos que a seguir se referem?”. Gráfico de conceção própria. 

 
 

Tabela 8- Tabela de frequências da pergunta E1, “Nas 2 últimas semanas tiveste para com algum colega, na escola ou 
nas suas imediações, alguma das atitudes ou comportamentos que a seguir se referem?”. Tabela de conceção própria. 

 
 
O gráfico de barras e a tabela de frequências presentes anteriormente, demonstram se 
alguém, nas três turmas, afirma que realiza violência noutros. 
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Sendo que só duas pessoas realizam violência noutros, e esses dois culpados são da turma 
de 12ºano, significa que todos os vitimados das perguntas F2, C1 e C3, apresentam uma falta 
de agressores, ou seja, existem agressores que não se acusaram. 

4.2. Casos Assistidos em Aulas 

Sendo que existe claramente uma falta de consciencialização, medo ou reconhecimento da 
prática dos atos de Violência/Bullying apresento um caso de Violência/Bullying que 
presenciei. 
Como contextualização, o ato de violência foi praticado por uma aluna da turma de 10º ano, 
que fez Violência/Bullying físico para com outra colega, mais do que uma vez, em diferentes 
modalidades.  
Este acontecimento foi visto, numa primeira instância, durante uma aula de voleibol. A 
aluna agressora atirou uma bola de voleibol na direção da agredida, direcionada para a sua 
cara, com intenção de lhe acertar. O motivo aparente é que esta aluna agredida tinha 
dificuldades nesta modalidade e, a agressora, ao conhecer as fragilidades da outra, 
aproveitou-se da fraqueza para tentar atingi-la. Após esse acontecimento, a agressora riu-
se e, a agredida, sem saber o que fazer, apenas sorriu. O professor desta turma33, também 
observou o que aconteceu e advertiu a agressora, de forma a que o mesmo não se repetisse. 
O problema é que o mesmo acabou por acontecer de novo, mas de forma a o professor não 
observar. Estas duas alunas tiveram um episodio de agressão, mas numa aula onde estavam 
a desenvolver a modalidade de Ténis de Mesa. Um incidente dos incidentes aconteceu 
quando a agredida deixou a bola escapar e, a agressora, pontapeou a pequena bola a sorrir, 
sabendo que não ia entregar a bola à colega. Nesse momento adverti a aluna, pois estava 
muito próximo. Na mesma aula, a agressora executou outro ato de violência, desta vez deu 
com a raquete na bola da colega com força na direção da mesma, para ela apanhar a bola. 
Mas com a força que foi sabia que isso não ia acontecer. A agressora sorria sempre que 
executava os atos descritos anteriormente, o que suscita duvidas em relação ao seguinte, 
será que não sabe que aquilo é violência/bullying, ou não tem consciencialização do que está 
a fazer? 
Depreendo que existam diversos motivos para a agressora atingir a mesma agredida, sendo 
que, um dos motivos que lhe pode suscitar esse ato, é o facto da agredida não ter grande 
destreza na disciplina de Educação Física. Para Vianna et al. (2014), “(...) a agressão nas 

 
33 O professor era do meu núcleo de estágio, sendo que era o Rodrigo Costa.  
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aulas de EF é provocada principalmente devido à pouca habilidade motora dos que sofrem 
bullying (...)”. (p.84) 
Como estes, existirão muitos mais semelhantes, apesar de mais discretos. 
A prevalência, no entanto, mantinha-se na turma 10º ano. 
Podemos assim concluir que, existe uma falta de consciencialização, medo, ou falta de 
representatividade por parte dos alunos, principalmente na turma do 10º ano. 
Isto leva a crer que, apesar dos resultados inconclusivos abordados anteriormente, parece 
existir uma correlação positiva entre a Violência e o IMC não saudável e as Capacidades 
Motoras dos alunos. Isto porque, a turma do 10º ano apresentou piores resultados em 
ambos os fatores e foi, também, a turma onde presenciei mais casos de violência. 
Podemos assim especular que, visualmente, existiu uma relação entre todas estes fatores e 
que a Educação Física pode ter uma grande influência nos mesmos. 
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5. Conclusão 
Este estudo foi baseado numa estatística descritiva, tendo como temática principal a 
interpretação da existência de Violência/Bullying no Ensino Secundário. 
Após ter sido observado que existe Violência, partiu-se para uma nova questão, se existia 
alguma relação, comprovada, entre a Violência e o IMC médio, ou entre a Violência e as 
Competências Motoras. 
Para esta análise partiu-se das questões selecionadas do questionário correspondentes à 
questão “existe violência?”, C1, C3 e F2, referentes aos sujeitos sofredores, a D1 para os que 
observaram atos de agressão e a E1 para quem considerava que praticou Violência. 
Tendo estas perguntas, analisei-as individualmente e deparei-me com o seguinte. Na C1 
apenas 8 alunos afirmaram o tipo de violência que sofriam. Na C3 apenas 7 afirmaram o 
local onde lhes agrediam. Na F2, que era a pergunta mais direta, onde respondiam “Sim” 
ou “Não” sobre sofrerem de violência, ninguém respondeu positivamente. Através disso, 
tirei a conclusão de que ou os alunos não têm consciência do que é a Violência/Bullying, ou 
têm receio de assumir, podendo ser este um dos motivos que os leva a não confirmarem o 
facto em estudo. 
Acerca da pergunta D1, destinada aos alunos que observaram atos de agressão, 14 sujeitos 
afirmaram ter avistado, nas duas semanas anteriores, atos de agressão.  
Por fim, a pergunta acerca de quem se considera ter sido agressor durante as duas semanas 
antes da realização do questionário, apenas 2 sujeitos assinalaram-se como sendo 
agressores. 
A conclusão final que se obteve foi que existe, de facto violência no Ensino Secundário, mas 
não houve uma correlação aparente entre esta variável e o IMC, ou com Componentes 
Motoras. O objetivo era tentar perceber se existia alguma turma com um valor médio de 
IMC diminuto ou elevado, ou capacidades de Competências Motoras reduzidas, registando 
assim uma possibilidade de ser uma das causas de Violência/Bullying nessas turmas. 
Apesar de não se ter observado esse facto, observou-se que os alunos das turmas menos 
saudáveis ou desenvolvidas aparentam ter uma má consciencialização acerca da variável 
Violência/Bullying. Outro aspeto a salientar é que houve alunos a afirmarem que sofriam 
violência numa pergunta e noutras perguntas já não responderem de igual forma, o que 
causa uma discórdia na interpretação dos dados. Assim, ou não sabem identificar os atos de 
agressão a que estão sujeitos, ou que observam, ou que fazem, ou têm receio de assumir.  
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Acredito assim que, e com base igualmente nos casos que experienciei e observei em aula, 
que a maior probabilidade é que de facto exista uma pouca consciencialização sobre esta 
temática, a Violência, e que, como consequência, exista a falta de expressão e de relevância 
sobre a temática. Com base em tudo isto, acredito que seria positivo existir um estudo mais 
alargado sobre todos estes fatores, de maneira a perceber, de facto, as correlações entre 
todas estas variáveis e perceber o que poderia ser feito. A realidade é que a Educação Física 
tem o potencial de ajudar neste tipo de situações e até na prevenção dos atos de violência.  
A atividade física e o exercício físico, e como consequência a Educação Fisica, pode ajudar 
tanto no ganho da massa muscular, para quem tem um peso inferior, como na perda de 
gordura e diminuição de peso, para quem tem excesso. Por outro lado, pode igualmente 
incentivar os alunos a manterem o exercício físico nas suas vidas futuras, pois existiu uma 
melhora psicológica, na diminuição da violência nas suas vidas, por consequência, quando 
ainda se estão a desenvolver. Como consequência, inconscientemente podem ligar esse 
bem-estar psicológico à atividade física, podendo potencialmente praticá-la quando tiverem 
a idade adulta, criando assim um melhor estilo de vida.  
Em adição, e relativamente às capacidades motoras, esta disciplina pode igualmente ser 
benéfica na redução da Violência, pois tem o potencial de aumentar a capacidade motora 
dos alunos, a sua destreza, nas competências que menos lhe são favoráveis, reduzindo 
assim, a longo prazo os ataques, tanto físicos, como verbais, por parte dos agressores.  
Concluo assim que se mostra imperativo a existência de mais estudos sobre todas estas 
temáticas pois é algo que pode ter um grande impacto, tanto a longo, como a curto prazo, 
na vida dos jovens.  
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Anexos 
Plano/Planificação Anual que realizei para a turma 11º CT3. 
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Plano/Planificação Anual mais detalhada, que realizei para a turma 11º CT3. 
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Extensão de Conteúdos mais detalhada, que realizei para a turma 11º CT3. Contém todas 
as Habilidades, Aptidões e Avaliações, conforme a data específica para cada elemento. 
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Exemplo de uma Extensão de Conteúdos específica para uma modalidade (Basquetebol), 
que realizei para a turma 11º CT3. Esta específica as Habilidades, Aptidões e Avaliações, 

conforme a data específica para cada elemento. 
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Exemplo de um Plano de Aula da turma 11º CT3, realizado por mim para o dia 
19/04/2022. 
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Exemplo de um Plano de Aula da turma 6º C, realizado por mim para o dia 22/03/2022. 
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Exemplo de um Plano de Aula da turma Tas/Tal20, realizada por mim para o dia 
27/01/2022. 
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Exemplo de um Plano de treino do Desporto Escolar, realizada por mim para o dia 
06/04/2022.  
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Exemplo de uma Avaliação Diagnóstica da turma 11º CT3, realizada por mim. 
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Exemplo de uma Avaliação Formativa da turma 11º CT3, realizada por mim. 
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Exemplo de uma Avaliação Sumativa da turma 11º CT3, realizada por mim. 
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Exemplo de uma Avaliação Diagnóstica da turma Tas/Tal20, realizada por mim. 
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Exemplo de uma Avaliação Formativa da turma Tas/Tal20, realizada por mim. 
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Exemplo de uma Avaliação Sumatíva realizada por mim, para a turma Tas/Tal20. 
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Exemplo de uma Avaliação Intercalar, realizada por mim, para a turma 11º CT3. 
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Grelha de notas (final) de períodos. 
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Teste feito por mim, no 1º Período, para a turma 11º CT3. 
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Grelha de correção do teste de 1º Período da turma 11º CT3. 
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Documento de Apoio que realizei para o teste do 1º Período.
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Teste feito por mim, no 2º Período, para a turma 11º CT3 
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Grelha de correção do teste de 2º Período da turma 11º CT3. 
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Documento de Apoio que realizei para o teste do 2º Período.
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Grelha que realizei para a reunião de notas da turma 11º CT3, onde inclui os três períodos 
e todas as disciplinas. 
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Questionário 
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Tabelas e Gráficos utilizados ao longo do processo de realização do Projeto de Investigação 
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IMC das Turmas 
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Gráficos referentes à junção das perguntas que envolvam a temática violência/bullying. 
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Sofridos 
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Pergunta F2 
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(Não foi necessário ser utilizado o Gráfico de Barras anterior, apenas serviu como forma de 
colmatar o pensamento de que ninguém referiu que sofria de agressões, que a maioria 
considera que não sofre e que 32,35% dos alunos não responderam) 
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Pergunta C1 
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Pergunta C3 
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(Esta Tabela não foi necessário utilizar, apenas serviu como referência para comprovar o 

número de alunos que responderam o local onde sofreriam as agressões. Assumindo 
assim, que os que responderam, estavam a afirmar que sofriam de violência.) 
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Observadores 
Pergunta D1 
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Agressores 
Pergunta E1 
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FitEscola 
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Zona Saudável, Magreza ou Obesidade/Excesso de Peso 
 

 
 

 
 
 


